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T E L E P H O N E « M 

EXPEDIENTE 
f m i i t f t U i i da «imselo admialairatlra da ' * 

• »• ». met FM Jvwon. • qn»m mmf»»« taaêlver qaar«n**r 
fjofií.e. lefareaiaa á ieducai« * e'ta adaital»iraç*w a» «o 

H<H'tiiu a rr.-urre * l fckt «te Ne tt • tai«o viajante 
ft<r<» lixai' 

jgrpir» à1«« rmniBíHín d» f i o faaln», para ra«a*»*'' ®m'% 
Anatara» r Mofcticaçft** 
n o Mi jAXfüiio . Ueniíqtie la VlttaMev* raa 4« • •Mia . 
» lio. 
lAUilXAP Corça'*»»* * Manei, 
f I Mil K A PA Job* V raid« ira 
KlOfl.ARO BttteaUv Lemrnbp 
I lUMMA in. I.ariano Krtevc« Kantor 
• axika Aupaato linfla. Grande Hotel da ru rope 
ta M po A LEO ML : J. Carlo*. 
»i 1 Di f a n t a ha n u ah a Manuel 0. Portaçal. 
»ATI HV : Kugunlj I'll*-* I'vaogyliaUi. rua d» lí*para«ÇB. ? 
AMAOI4HV M ad ne! F.-rnlra Luar-tda I'«. da I'onuMuaj ana. 
• il.I.a M. ri:i»RK.iMA IMarvAo d' o Hol» 
«All!' Antonio Aliaa de Oi-M.ra ërip». 

Ne^orioH 
• « do l u d na tri» t e r 

O TEMPO 
13 I'K Jl'LHO 

aromrfio a <•. At 7 hr.taa da manhi, TOl.o nim: i-hona« 
tacda, .o >ii in. le*) rniura minima, : •• tawpamtv» 

maxima -•>; vanlo predciuinante N H; cbnva t»a 21 Ituiaa, 
•. tempo gi :al claro. 

CARTAS 
a-

Rio, jlllliO 11 

'I 'liriiiiiinnJo lm dia^ m i (to t e i s extraor«l i -
uiirios l ibcllos, l l uy B a r b o s a t eve e s t a s e i -
• ressocs, cm «pio no d e l m x a n i t ida . afcseluta 
no r igor g ruph ico , a v c r d a d e da s i t u a g i o n a -
tional. 

• 3A ne vc <1110 09 v c r d a d e i r o s amigos da 
rona t i tu i cao r epub l i eaua sao os p r o p u g n a d o r c s 
da sua reform». So es ta )>6de p r e s e r v a r 

,*. O ar. lu ia ia t ro da J a a t i ç a • 
l a t » n o r « a cumwunioou 
au. lon.ad«> u d i rec to r do M u n o Nacional a 
a ru i r t t r r p a i a a e inoa i fAo in te rnac iona l d o 
M N . <>1I«I .Ir Plnladelpl i ia o» prodaotoa 
nat urana do q n e pudor diapÀr, i r i u p r r j u i x o 
da» r»s|>ert«vaa collecçóaa 

Com re lação á Hibliotliaca Naeiona), iu for 
inou o rr«|M>otivo diroolor poaanir o aatabalu 
ci inooto m u i t a s o b r a s o opuaouloa q u a aarvi-
r iam j irrfuifauiai i te ao» Uut da expoaiç io , ma» 
nào o» podo coitar, por haver u u i c a u w n t e um 
vtoiuplai d n cada um ua bibl io lhuoa. 

En t re t an to . r r u i a t U u o exemplar , aui trea 
volii*»«, d o i-atalogu da expos ição do hiato-
i la loall.JMlA II» bibliollu-ca. «111 " i.nnl 
t on tem a n.laç&o rou ip le ta do obra» ronca r -
tiaiit«.« ao l i raai l , acndo i|Ue a p a r t o in t i tu la* 
ila Hit toria h>onomi<» min ia t ra informavóua 
bibl iograpl i icaa m u i t o aprovcitaTaia. 

, * . Ao p r a i i d e n t e do K a t a i l o d o lHo f i r a u 
da do Mui dec la rou o Miniator io d a l a z o n d a , 
• em re»|ioata no telefrramuia com que t rouxe 
no couliecimeii to doato Miniator ío o q u e lbo 
dir igi» o p iea idon to da Aa»ocin( io (, 'oiumer-
cial do L i v r a m e n t o , n o «eut ido d e o b t e r aquel 
le profiidcntc, do gove rno federal , q n e o» mo-
vei« usado» per lunceuto» á» familiaa b i a s i l i i -

(rftf. emigrada» uo K»tado Or i en t a l , deado q u o 
' r e b e n t o u a revolução i laquel le Eiitado, em 
1189J, po»»am t rauni la r pela f ron to i ra d o n o s -
{ro \tn\7. i u d n p e m l e n t e de p a g a m e n t o doa d i -
. « \ i i i ido» pela meaa ile r o n -

da» ilaijiiclla cidade, — q u o imloler iu n leu t ino 
1 pedido fe i to pelos cidadão» ItapUael Cabcda , 

Ünvid Manoe l da (Silva e outro». 
O ar . nrcebiapo do It io d o Jane i ro , q u o 

an aeha cm Komíi, está me lhor d o s acua en-
commodoejdo saúde, pois es teve oi to dia» com 
bas tan te f eb re . 

.* . Couhta nos q u o o d r . Diogo de Morae«, 
Í.O a n p i d c n t e do ilr. 1." de l egado des ta c a p i -
tal, pediu e x o n e r a ç ã o do c a r g o . 

S a b e m o s quo o sr. conse lhe i ro Camcl lo 

Ao atixlliar «lo 
lar dn Campina», ar. 

d i raetor d o ( r n p o aaao-
Ar thur Itaggio Nobre 

ga, foraui ooueadidoa q u a r a n t a • c inco diaa 
da l ieança 

.*, «Ki-queira a o Theannru d o Eatado» foi 
o d a a ) « r h o dado na Haeratar ia do I n t e r i o r ao 
r e q u e r i m e n t o de Ol.vntho da Paiva , profenaor 
a d j u n t o da I.» eaeoia da Manto., ped indo pa-
garaauto. 

. " , Fo ram concedido« ao ar. Aaeaelo Oa r í -
lialdi d a Paula Fe r re i r a , profaaaor a d j u n t o <lo 
g rupo e»rolar d a F indamoul iaugaba , aeaivuta 
dia» ila lieança. 

Fo i e n v i a d o á Hiiperiutei idanola da 
OI.ri.s Publica», p a i a in fo imar . n l eque i i n i an to 
da 1'irtuiiio Lope» da Silva, ped indo á Sec re t a -
ria da Agr icu l to ra pagamento doa aarviçoa da 
paasagan» em ba laa sobra o l t i o Fa ranapanama , 
na e s t r ada que l iga a villa d a Uom hueeeaao 
á do Fap i r i to S a n t o da Boa Vista. 

A Sec re t a r i a da Agr icu l tu ra concedeu 
ti tulo» detlni t ivoa <le lota», e m nnolcoa colo-
niae» d o Kstado, ao < aegu in tes colonos : J o s é 
J o a q u i m ltcbcl!» o herdei ros da Nicolau l (o -
driguoa, no uuc l ao colonial d o F i a g u h y , Con 
staiitiiio l lodr igni r Fere», Mar ia da Conceição, 
João Abonandi o Ilcnlo Joa<inim da ( iodov, 
110 d e Sabai iua : Domingo» Marie t to . n o do 
Pa r iqué i a-Asaú ; Abrahão Delega , Al f redo De-
lega o Frauz K r e u t z , no d e B. Be rna rdo . 

,*. A Franoiaco Torre jo vão aer en t r egues 
«ela Secre tar ia d a Agr icul tura o» d o c u m e n t o s 
com q u o ins t ru iu o seu p e d i d o uo r e p a u u -
çâo. 

RABISCOS 

dia , 

'iqitclla dc niun incomp&tibil idai lc mor ta l , M b j X.ampreia, oncurrogaiio dos ncgocios do l 'u i -
t abe lcccndo s o b r e as suas b a s e s u a t u r a e s a 
capac idade f inancei ra e d i v o r c i a n d o o r eg i -
men f ede ra t ivo da b a n c a r ô t a . D o cont ra r io , o 
Kvstemn es tá i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o no 
lirasil . p o r q u e a nação maia apat l i ica o r e -
ba ixada não poder ia res i s t i r ao s e n t i m e n t o da 
incompa t ib i l idade en l ro n noa fôrma d e go-
verno o a honra , u s egu rança , a i n J e p c n J e n -

tngal , virá b r e v e m e n t e a S. Pau lo , a c o m p a -
n h a d o d e sua exma. ospusa. 

E m v i r tude d a commemoração do 
do hoje, c*tuo fechadas a» repnr t i çóes 
cas, Associarão Commoruia l , iiolsa o Dan-
ço s. 

As casas commcrc iacs f echam ao meio 
dia . 

A 5 do agosto — se D e u s não m a n d a r o 
con t r a r io — e s t a r á uo Ilio o genera l Hoeca, 
p r e s iden te da l i epub l i ca Argen t ina , cur ioso 
por ve r a t e r r a dos iiiacai/iiito» o d a nma-
villn. 

S. cxc . virá a c o m p a n h a d o do numerosa co-
mitiva, quo ha d o custar p a r a o governo ilo 
Brasi l tantos c o n t o s do rei» q u a n t a s forora as 
ho ras do sua pe rmanunc ia na capi tal federal . 

;• | P a r a hospedar o i l lustre general , o sr. Cam-
p n b n - r p 0 g Sal!o:i n m u d o u p repa ra r luxuosos o con-

for táveis aposen tos no palacio do Cattote , e 
pa ra a comit iva ou t ro palacio já es tá passan-
do p o r d iversas reformas. 

O p r o g r a m m a das festas já está e l abo rado . 

AnU-èoi . te io , o t r a b a l h a d o r Manoel Kodrl-
Riiaa. qao ao adaan t á r a doa aan» o o m | » o h e i -
roa, i l i aa roq com uma oaaada, qaa t i nha por 
c i s a alffuniaa folha» da arvora», umaa aocea», 
• mi tia» pòdro». l a i n i a d i a t a a i e u U rot roeodau, 
indo oaaninumear o oeeor r ido ao «bafa da 
tnrma, Ban i Anua, q n a i a achava a u a a n t a d o 
local 

K»t» a>i i a 10 boraa da noi te ao pnato po-
licial da Villa Maeuco, o n d a aviaon da deaoo 
ber ta o ar. Antonio I luar ta Hanaa, es forçado 
aubde lagado da policia i laquel le ba i r ro . 

A.jCafia anc to r idada , honta in . áa H hora» d a 
nia.ilit, aoonipiinliada da N a n f A n n a , do r a b o 
commanilai i ta da u " a r d a , Merlnne, a do d' iaa 
praça*, di r igiu-«« ao lugar qna lha foi indica 
d o por Kaut Aiina, 
oaaada 

Não é possível d i za r - i e ao a oaaada perten-
ce a hoineui ou a mulher , viato veat igio al-
g u m haver para isao acc la ra r O ca tado ani q u e 
ao acka, d e n o t a aómen te í ie rmauocer alli ha 
mui to t a m p o , ha annoa talvez, pois, além do 
nAo ter f r a g m e n t o algum d e roupa, todos oa 
dentea anhi ram já. 

J u n t o á oaaada foi encon t r ada u m a garrafa 
vasia. 

O «f. Anton io Seixas mandou co l lo ra r a 
ossada â e l i tro do u m aacco e fel-a c o n d u z i r por 
Manoel l todrigne», q u e foi a companhado por 
um s o l t a d o , A aecre tar ia d a |xilicia, o n d e foi 
en t regue ao delegado, sr. Maeuco. 

Fs ta auc to r i i l ado enviou a ossada ao ccmi-
ter io ...rbano, oudo foi examinada h o n t e m pelo 
d r . Cii«o(Ito Mari lu», nicittco legista. 

0 t r . Maeuco officiou á aue to r idude poli 
ciai da Vil la Macuco, d e t e r m i n a n d o q n e in-
quira Manoel I todr iguos e ban t Anna , e q u o 
abra i n q u é r i t o a r e spe i to . 

H I R K I B i O PRETO 
José L o l a t o . o m p r o g a d o da fazenda 8 . T h e -

reza, en t r egou h o n t e m á policia d u a s notas 
do 200$00ü que u o l í anco dc l t i be i r ão I ' r e to 
furam r e c o n h e c i d a s falsas. 

Sendo tomado o seu depo imen to , disso ter 
recebido a s notas, eia maio , de H e n r i q u e Gui -
rardi, q u o jd seguiu pa ra a I t a l i a . 

— Os ga tunos p e n e t r a r a m na casa da rua 

Os borraras do cárcere 
H a v i a n o i podido ence r ra r a p reee i i t e cam-

panha aobre eapaiieaineutoe a rnortaa na P e -
ni tenciar ia , l ieafandn p a r a provar « t u l i e r a n l a -
aiuute a cu lpab i l idade doa c r iminosos os de-
po imen tos j» publ i rado» . 

J a m a i s corpo da de l i e to peaou t a u t o »ol.ro 
funee ionanoa d o Eatado . 

P r o a e g u i m o a : 
N. ins«',—Jos« Anton io dos Sau tos - E»tá 

c u m p r i n d o a pana d e anno» a que , um 1HIMI, 
_ foi coudaiunai lo pelo J u r y da Manto«, por 

ciiuoutranilo, d a faeto, a cr ime d e fui to . . I i i / , que , a do muiço iln 
1H!.7, viu, pela» J boraa da tarda , o preso n. 
1715 aer espancado pe lo carcere i ro J o a q u i m 
Darata. 

• O uiCN.uo d e p o e n t e f£ra. diaa da|>ois. le-
vado pelo carcere i ro a quem »a re fe r i ra , pa i a 
o banhe i ro , alo e n c o n t r a n d o os p r e t o s u». 
1017, 1IÍM, l i l . i n I09U c o m p l e t a m e n t e mis. 
Forain |>o»toa todos n o banho, a eudo a l te rna-
t i v a m e n t e espancado» por J o a q u i m llarai.-
qne, m u n i d o do cace to e em c o m p a n h i a de 
aen tenc iados -capanga» , os e s p a n c a r a m bar-
b a r a m e n t e O ul t imo dosaos inlaliavs, de uumo 
Joaé Gui lherme , começou a lançar sanguo o. 
aando levado para a en l r rmar ia , a l u talleceu 
7 ou H diaa depois. 

U m tilho d o d i r e c t o r da Pen i tenc in r ia , d o 
nome Oscar , w i i t i a a eaaes nia i tvr io», escar-
n e c e n d o do» j.Ohles presos.» 

«Em jane i ro de lh98, foi um o u t r o s e n t e p -
tenc iado , do n. Itilli, t ambém e s p a n c a d o pelo 
m e s m o carcereiro, a t i r ado ao »olo e pinado. 
P u z e r a m n'o, depois, e m camisa d e força, amar 
ranilo-o á g r a d e da pr i são . ' 

N. 1 0 2 1 - J o i o Augus to do« S a n t o s — E « t ú 
c u m p r i n d o a pena d e H aunos a q u e , em 1*0'., 
foi condemuai l ' i pe lo J u r y du Sao J o s e do» 
Campos , por c r ime d o morte. 

• D iz q u e cm tina d o lWltf foi e s b o r d o a d o 
pelo carcere i ro C h e r u b i m Gonçalves .» 

N. 15(16—Antonio Rodr igues d o S o u z a - E s t á 
c u m p r i n d o a pena d o 'Jl annos n que , eiu 

, , - , . • , * , . ,1891!, foi couden iuado pelo J u r y d e 
Amauor l lueuo , o u d o r e s i d e L u d o v i n a E n g r a - , I > r c t o > p o f c , i m 0 l l o t i ; o i . t o 

I F i l t rada* d o Mui. va|>orae f ^ r i â n • 

- O a a t M n ; 
O m a r c a d o ab rm calmo, oui a* taxas d e * 

b | p a i a u l iaucario e x i | U, | w r a u u a r t l e u l a r . 
. liou f i o u i u , a 1 l|H | iara o b a n c a m • 

a b .1(1)1, p a i a o ou t ro p a | » l . 

(Po> urum mrmftHjUnltt) 
I f E W - Y O U , 13 

O m e r c a d o f. ohou na ta rça- fe i ra com baixa 
d e l |» c nu disiiunlval. da 5 a 10 j u s l t i em 
ultfuium» opçõe» e calmo. 

I t io . n 7, d . tponivel , (i oeuta, a n 0, 5 -'tf* 
c. |«ir l ibra . 

J u l h o . t.Ul r 
Vendas na lhd«a, l í iwn sacra« . 
I lo ja ab r iu a |wuaa »uaientado a com baixa 

d e 5 jmhIo* cm »Igumas opçAea. 
H A V K E . 12 

Na (e rçn- fe i ra o nier ado fecbou sua teo tado , 
maa com baixa do 25 c* 

J u l h o , a:t.fi4i 
Ven.las na ItoUa, fl.ftOO «accaa. 
Abriu b o j e sem a l te raçao das cotações a 

calmo. 
H A M B U R G O , 12 

O mercado fechou ua t e rça - fe i r a com baixa 
d e 1 f t p le imig naa opçóes de dexumbro a mar-
ço, e calmo. 

J u l h o . 28. 
Vendas na Bolsa, iJ.O jO »accaa. 
l i o j o a b r i u calmo a coiu as coUgòeg inalte-

rada». 
L O N D R E S , 12 

Na terça feira o mercado fechou sem auim i* 
ção o com us cobiçócs ina l t e radas . 

J u l h o , 27 s « d . 
Vendar* na Bolsa, .".O)») sacca« 
Abr iu h o j e sem al teração das cotações e 

calmo. 
((. iimiureúU Tebjiiiot Dureunx) 

cia nacional . | , 
Re fo rma cons t i tuc iona l , r e s t i tu ição d e b e n s | S a b e m o s q u e o sr. P r u d e n t e dn Moraes figurando nello u m a sobe rba revis ta naval, na 

naeionae-i, rev isão <las r endas , eis a salmão !* esperará e m P i rac icaba n visi ta d o d r . L u i z >]. ,u' formarão, á falta do auffleionte n u m e r o 
t y n t h e s e admirave) . q u e r e s u m e o p r o b l e m a , Viaun», g o v e r n a d o r da Bahia . 

ião só da exis tenein r e p u b l i c a n a , como «1a 
»•ida nacional , cu jos foros d c i n d e p e n d ê n c i a ' 
jazem a m e a ç a d o s da p rox inm d o m i n a ç ã o do 
c redor omnipo ten te , a d j u d i o n d o r -doa nossos 
bens , da nossa au tonomia , d o nonsa p r ó p r i a 
honra I 

I iofórmu cons t i tuc ional , r e s t i tu ição dos bcu« 
niujionaes. S im, taes são as neces s idades ina -
di ive is , mas a R e p u b l i c a não se p o d e r á sa-
ti;.fazer : fal ta ás ins t i tu ições v igen tes a es-
t rue tu ra dos o rgan i smos f o r t e s e hones tos ; 
t endo vivido d e malbarato», d o t rans igência» , | 
de cap i tu lações , absolada p e l a e n f e r m i d a d e da ' 
pol i t ica de o d i o o gananc ia , u s u r a e r ap ina - | 
gem, el la só subs is t i rá a l i m e n t a d a pe lo m e - ( 
chanismo quo porni i t te essas fuueções . 

Ex t inga se a federação o a R e p u b l i c a d o s -
nupa rece rá como nm po lypo e x p u n g i d o por 

-J*f>'jiador prof ic iente; de l ia a j ieuus l icará a 
l e m b r a n ç a inolvidável dos c r imes q u e a assi 

A sra. d. Gouovova do Almeida Mat tos , 
p rofessora do g r u p o escolar do I t a t iba , u b t e -
vo sessenta «lias de l icença p a r a t r a t a r do 
aua saúde. 

Ao r eque r imen to d e d. Virgínia d o 

do navios do g u e r r a brasi leiros, as ba rcas 
Forry , lanchas o botes. P a r a comple t a r a mu-

] r inlmgem, o s r . Cuuipos Sa l les já d e u as nc-
eessa i ius providencias , alim Uo aprovei tar em 
occoaião tão o p p o r t u n a os serviços da g u a r d a 
nacional . 

M a s não ú t e m p o a inda p a r a es tas consido-
Sa*rt*Aunn Moura, professora «la 2.» escola ila «Mtfe«, quo fa re i quando for conhec ido 

cia, e f a r t a r a m roupas d e seu uso e cem mil 
ré is eui d inhei ro . 

— J á r eassumiu o sou lugar do d i rec tor d o 
grupo accolar o s r . C r e s t e s Guimarães , qtiu 
ao achava em goso «le l icença . 

Oengrssso do Esfãda 
SENADO 

villa «le C a r a g u a t a t u b a , so l ic i tando troa me 
zes de l icença, foi dado na Sec re t a r i a do In-
ter ior o segu in to despacho : «Complete o sel-
lo d a pe t i ç ão e d o doçnmento .» 

.*, A Sec re t a r i a da Agr i cu l tu ra rocommen-
dou á R e p a r t i ç ã o dc Aguas o Exgo t tos quo 
faça os r e p a r o s «1o que necess i ta a galer ia do 
corrego Saracura, nes ta cap i t a l . 

, * , O officio em quo a C a m a r a Mun ic ipa l 
da Villa d o P i l a r p e d e á Sec re t a r i a da A g r i -
cul tura r epa ros u r g e n t e s na e s t r ada <iuo da -
qnella loca l idade vai t e r á comarca do S a p u 

gnalarani . Rcs t i t uam-se os b e n s n a c i o n a e s , 1
 C(l)1Vi f 0 ; env iado á S u p e r i n t e n d ê n c i a de O b r a s 

ret i ro-se d o Amazonas o pr iv i leg io do i m p r o - Publ icas p a r a i n fo rmar . 
visos mi l ionár ios , de i t e - se mão ás p rod iga l i - I . „„,.„„ 
«lades d o P a r á o a Repub l i ca , fe r ida cn . sua i . . ? e d > " ° ob teve exoneração J o c 

M e desinfectivdor da Di rec to r i a do Serv iço 

to.los os seus de ta lhas o p r o g r s m m a das fes-
tas p ro jec t adas . 

O q u e já se sabe, — not ic ia q u e o te legra-
p h o t r ausmi t t iu hontem á imprensa des ta ca-
pital , e provavelmouto aos ju ruacs eurojieus,— 
a q u o já so s a b o «5 quo a comniissâo organi-
sadora das f e s t a s resolveu esco lher pa ra ser -
vir o general Rocca a p e n a s criailos f rancczes . 

Uni hespanhol , «pie hav ia sido posto n o 
n u m e r o da c r i adagem pres idencia l , foi c m 
t empo desped ido . 

Não descobr i a inda a causa dessa p re fe ren -
cia, mas cre io não a n d a r longo «la ve r " 
d izendo qno semelhante idóa pa r t iu do sr . 
Campos Salles. 

D i s t i n g u i n d o dessa fô rma os c r iados f ranco-
zes, o ex -agr i cu l to r «lo B a n h a r ã o quor d a r 
mais uma p r o v a «lo seu a m o r á t e r r a ondo h. 

Repub l i ca , 
pr inc ipa l a r t é r i a - a e specu lação com os havo- ; . . . . , ....... , . •- - • ----- - ; - aeuvwü»uumv«, « » » «i««»« i » « i « u ™ 
'es da f azenda n a c i o n a l - o a h ü á sem d e m o r a . ! San i t á r io G u i l h e r m e Corynt l io , t endo sido no- , 0 I C . ba lbuc iou pela p r ime i ra vez o bello id io- , 0ffm-eoei-, o sei-vi.-o «1o navegação 

A r e f ó r m a da Const i tuição, r e f o r m a q u e so « w u l o p a r a subst i tUil o J o s o J o a q u i m do j ma^do Rac ine o Kugcne Hol lander .^ ^ I R i b e i » , J u q u i á o do t r e c h o «lo bra« 
dosas- " " ' 1 ' ' 

Aber ta a sessão, foi l i d a c a p p r o v a d a sem 
impugunção a ac ta da an te r io r . 

A' h o r a do e x p e d i e n t e , o sr. R i c a r d o Bap-
tista ap re sen tou uma indicação, «pio é apoiada 
o vai a impr imir , auc tor i sando a revisão do 
reg imento in te rno do Senado . 

E x g o t t a d o o exped ien te , passou-se ú ordem 
do d a, sendo e n c e r r a d a a 2". d i scussão «lo 
p .n juc to ii. li, «le IMO!', d o üena.lo, com o pa- . 
recer u. 82 o emendas no re fer ido projecto, 
sobro qual i f icação elei toral ; a d i scussão uni- ; 
ca da redacção «lo p r o j e c t o n. l i do ISÍÍO, do 
Sonaío- , 11 «lo 1899, d o Senado, a l te rando 
d ispos ições da lei li. '.45, «le 2 d o agosto de : 
1898 , is, do 1891) da Camara dos deputado» ; 1 

í r e u - ; 7( ) ) ^ iku^ , da mesma Camara , e a 3« d i s -
«lado e.iiBsão d o i i rojecto n. .Kl, do 1HB9, da mesma ] 

Cam.-.ra, t r ans fe r indo a sé do da comarca do ' 
Lençóas des ta vil la p a r a a «1o S. Pau lo «l«>s 
Agud ia, o D, do 181)0, d o Senado, auctor isan-
do o governo a cou t r ac t a r , med ian to coneor- ! 
reneia pub l i ca , com q u e m melhores vantagens 

dos rios 

INTERIOR 
B I O . 1.1 

A nossa Mar inha «1« (Juerra não pa r t i c ipa -
rá «la pa rada «pie so iloverá real isar aqui , po i 

Ribei rão ' oecasiào «la visita do p res iden ta «la R e p u b l i -
ca Argent ina . 

«Diz saber, por to l -o p resenc ia lo, quo o | Aponaa a segunda divisão nava), levando a 
p r e s o n. 1022 foi, e m lSÍHi, a r r ancado , pelas aeu bordo o sr. Cainpoa Sall«!S, sob o com-
4 h o r a s da manhã , d o cubículo o levado pa ra m a n d o d o cont ra-a lmirauto P in to «ia Luz , i rá 
o banhei ro , onde o ca rce re i ro Cherul i i in G o n - ' a spera r os vis i tantes em f r en t e á iiiia Rasa, 
çalves , em c o m p a n h i a do scntenciados-na] .nu- ( t r o c a n d o alli as pr imeiras saudações , 
gas, o espancou deshumanau iou to . Do b a - I As aue to r idades pol iefaes «losta capi ta l 
n l ie i ro foi esse m a r t y r lovado pa ra a sol i tár ia ' e s t i o pe r segu indo nct ivameuto as « asas oudo 
e d o lá para a enfermar ia , ahi fa l looepdo d i a s se joga roleta, denunc iando os respeot ivoa 

jogadores ao p r e to r . d e p o i s . O d e p o e n t e assistiu a sua morte.» 
Ó u o ouça o ilr. sec re ta r io «la J u s t i ç a . 
O depo imen to q u e vamos p u b l i c a r em se-

gu ida contorna cm t o d a a sua hed iondez us 
dec larações já fe i tas pelo preso Manoel dos 
S a n t o s Gania o i n se r t a s em nosso numero de 
h o n t e m . 

Não podem ser taxados , p o r t a n t o , nem u m 
nem ou t ro des tes factos de invcr id icos , uom 
como devendo aoreni u t t r ibu idos a o d i o s i d t d o 
c o n t r a os carcoreiros, sobre os «jiiacs çe faz re-
cah i r a auctor ia d o crime. 

nes ta capi ta l . «lt:as 
Senhora da P i e d a d o 

impui, «j a confissão dos i r r e p a r á v e i s desas- i Souza. 
t rês r epub l i canos . _ . . . | N a Secre ta r ia «1o I n t e r i o r foi «lado o 

seguin te d e s p a c h o ao r eqnor in i en to de Manoe l 
Alves C o r t e s Valente , s ú b d i t o por tuguez , pe-
d indo s e r e m e i icaminhado3 o.s r e q u e r i m e n -

1 tos e d o c u m e n t o s qno a p r e s e n t o u alim «lo 
. o b t f r c a r t a .le na tura l i sação : «Complete os 
• d o c u m e n t o s com prova do bom p roced imen to j 

mornl o civil». 
| P o r solici tação d a See rc t a r i a do Tnte-

rfor á da Fazenda , o T h e s o u r o «lo E s t a d o vai 
efloctuar o p a g a m e n t o do 4WS á C o m p a n h i a 

i Te lephon ica de S. Paulo . 
| .*, N o T h e s o u r o «lo Es t ado vai ser c r e d i -
. tinia a q u a n t i a do l:482$7ll) no sr. J o ã o Ro-
I dr igues du Souza, secre tar io do Serviço Sa-
| nitario, o u do 9003, ao po r t e i ro do Gyniuas io 
I da capi ta l . 
I ,"» E s t ã o em estudos, n o Minis té r io da 

Fazendo, os pape i s relat ivos á rec lamação dos 
p ropr ie tá r ios do jornal .4 Jiijniblica, os «piacs 
pedem á F a z e n d a Nacional u indemnisação 
«lo mil con tos d e ré is pelos p re ju í zos quo 

e le i to racs e dos g r a n d e s syndicatos , 

Não lia quem, do bóa fé, possa de scob r i r 
van tagens n e s t e systemu d e governo; olle nos 
ens inou a licçõo torr ivel d o f ra t r i c íd io , eilo 
a rgamassou seus a l icerces no« d e s t r o ç o s h u -
manos c nos des t roços d o nosso c red i to o «1a 
nossa imlcpendcnc ia . 

P a u l «le Li l ienfeld em ena Pitlholoi/ia Social 
«liz «pie uma associação h u m a n a , q u a l q u o r 
<|ue se ja sua cons t i tu ição o seu typo, júmais 
so deverá apa r t a r das t r e s e s p h e r a s — a eco-
nômica (pliysiologiea , a j u r íd i ca (morpl iologi-
• :a, o a pol i t ica íuni tar iu j . c u j a acção s imul -
tânea p r o d u z a fonte da v ida o rgân ica social. 
O gove rno «pie esquecer es tas t r e s leis está 
ijisn facto condemnai lo á des t ru ição . 

Ora, u Repub l i ca no Bras i l a n a r e h i s o u com-
p le t amen to o es tado economico, as emissões 
c landes t inas do papel m o e d a só e n c o n t r a r a m 
repressão ua demora do respec t ivo fabr ico , a 
o rdem ju r íd i ca foi d i l ace rada pela p o l y m o r -
phia das jus t iças es tadoaes , a f u n e ç ã o politi-
ca p e r d e u a sua nne tor idudo com o f racc io-
n a m e n t o q u o facili tou a c r i ação das dynas t i a s . , , - „ : , . „„ : , . ,.„i-.,,..,i„ 

i . • • - i soflrerain c o m o d e s a p p a r e c i m e n t o do r e l e n d o 

j .... . . . aço «lo mar 
Além disto, 6 fóra dn uonhuiua iluvida quo e n t r u „ ü t torul e a i l ha Compr ida ató o 

a F r a n ç a ó a única n a ç ã o «.uo da hojo a s j 0 j e g a b a ú n a . 
ca r tas no m u n d o civilisado : so «lo lá é «pie; Nada mais i iavendo a tratar, 
nos vêm a civi l isação e o maes t ro S a i n t - S a c i i s , ' j e n t c lovautou a sessão. 

CAMAIiA DOS DEPUTADOS 

por-

sr. presi-

i P ó d o pe rmanece r u m a ins t i tu ição de . ta or-
dem V 

' O despres t ig io p redomina e m todas as ma-
ni fes tações . Ainda ha dias , ass i s t imos ao epi 
logo da farça, com a res do t raged ia , q u e so 
desenro lou no Es t ado d o Rio «lo J a n e i r o . A 

jornal 
D a redacção do Estado ilc ScryijK rece-

beu .-1 ImprcMa : 
• Au/.« \.h;, 12.—OS adversá r ios do gove rno 

do E s t a d o not ic iam a v inda «lo coronel Anl-
ladão, a c o m p a n h a d o pelo m a j o r Avila Franca , 

Assembléa convocada e x t r a o r d i n a r i a m e n t e pa : e m p r e g a d o do e s t ado -ma io r d o exercito, para 
r.i de l ibe ra r sobro o p rocesso do p r e s i d e n t e ' i ileitear a eleição pa ra p ros iden to «lo Es t ado , 
«lo E s t a d o resolveu s u s p e n d e r os t r aba lhos , | que so rea l i sará a .'10 d o cor ren te , 
confessando sua impotênc ia a n t e a dec la ração Os adversár ios , não c o n t a n d o com o elo-
«lo c o m m a n d a n t o da força policial . nieuto elei toral , assoalham e s tu l t amen te ven -

l íec ia te grotesco, a desaf ia r os a p u p o s da cerem com a in t e rvenção «lo 2<>", como fez o 
garo tada , mas, ao mesmo tempo , «lemoustração • coronel Val ladáo, qiuiiulo «lepoz o p res iden te 
posi t iva «la i lel iquesconoia mora l dos puderes . ] Calazans 

E m Mat to Grosso, a a lch imia da família 
Mur t inho conseguiu «|uo a ges tão «los respe-
etivt.s negócios recaliisso em mãos amigas , o 
o p r e s i d e n t e «1a Repub l i ca convoiu hnplicita-
monto nesse t r ama indi 
t endeu a«i texto «lo li. 
tnieüo federal , invocado pelo gove rnador «lo 
re fer ido Es tado . 

Agora, ó o lJoyd Urasilciro quo sú p r e t e n d e 
t r ans le r i r a uma companh ia çx t range i ra , re t i -
r a n d o assim «lo nossa m a r i n h a de g u e r r a «;sse 
c o n t i n g e n t e com «pio pode r i a c o n t a r numa 
emergenc ia grave. 

Descal&bros sobre dcsca labros : av isos segu-

Valladão, n ã o e n c o n t r a n d o quem o r e p r e -
sento nqui, investiu o t e n e n t e Marcel l ino 
Jorgo desse enea rg . au tor isani lo-o a al l ieiar «lo-

, pnt i idos ver i f icadores «la eleição presidencial , 
no, d e s d e q u e desut - j j i romet tendo empregos em 'oga res de r e p r e -
do ,-u t. li du f!onsti- sen tação federal . 

São r id ioulamen)» cou imentados os p lanos 
«lo coronel , c u j a - la os pol í t icos con t rá r ios 
dese jam, para toi . mais soleuino a de r ro ta 
de Val ladáo. 

Cons ta que o capi tão P e r e i r a Lobo, ex-vi-
c e - p r e s i d e n t e «lo Es tado , processado, es tá no 
Reeifo, agua rdando docisão «la revisão d o Su -
premo Tr ibuna l f e d e r a l , dec i são almojaila por 

p o r q u e não h ã o também d e vir do lá os cria-
dos 7 

O criado f r ancez c. o p r imei ro cr iado d o 
m u n d o : q u a n d o so llio dá gorge ta gorda, nin-
gnom mais agrai lavel no ollicio. 

O he spanho l é que não nasceu jiara c r i ado 
de ninguém, n e m mesmo do genera l Rocca: 
nasceu para ns grandes lue tas sociaes o p a r a 
o jogo «la pe lo ta . Para c r i ado ó q u e não t em 
a b s o l u t a m e n t e gcito: s egu rando u m pra to do 
rofí8tbccf, p o d e r á julgar q u e o p r a t o 6 u m a 
espada o—caramba ! - -adeus a casaca dos con-
vivas o a t o a l h a «la mesa í 

O fruiicez, s im: t a lhado para garçoii, n i n -
g u é m lhe leva a pa lma n o del icado ofticio. 

Servido p o r um ba ta lhão «lo c r iados f r an -
eezes, o g e n e r a l líocca dirá , ao vol tar á pa 
t r ia : 

«Caracole* 1 .Yo firasil hc hubln loa liai <1 jior-
tiiyitcz rjuc hasta los acrcicnti'i hablan... ficiu-
ccz .'» 

Es te hespanho l é como o f r ancez do sr. 
co rone l Pres tes ; . 

F . u - i n . m P I E I ! R O T 

do hontem, So-
ven t re com uui.i 
do nac iona l idade 

Jos «la próxima ruina, ta lvez da d i spe r são tia i todos, q u a l q u e r «fito cila s e j a . 
p a t r i a . . . 

E cale-se a magua p ro funda , suf ibquem-ae 
e s sen t imen tos dolorosos . Pa ra e squoce l -os 
bas t a a con templação dos sar ra fos p in t ados e 
«los emblemas do pape l ão com q u o vai se r 
appa re lhadn a c idade, afim «lo q u e o genera l 
Korea se convença da es the t ica ind ígena des -
a democrac ia impagável I 

Fi í ldep.U'0 M A R T I N S 

N O T A S M V E I Ï 3 A S 
Dejio is d e mais d e um mez «1o doloroso « 

^ . n t i u u o Koffrimeuto, foi h o n t e m o p e r a d o c 
nosso amigo e cor re l ig ionár io corone l Gau-
dênc io d e Qnad io» . 

A operação foi feita pe lo haltil c i r a r g i i o «ir. 
J ^ a r l o s Botelho, q n e roais unia voz «leu pi->- i Boai lo 

vas da ena perícia . O p a e i s u t e e o a i p o í t o n - s e 
com admirave l coragem e o «eu ea tado gera l 
• b o m . 

F a i e m o s votos pela r a p i n a convalencenca 
A» nosso amigo. 

J... O sr. Alc indo G u a n a b a r a , re la to r «la 
comniiosão especial enca r r egada pela Camara 
de e s t u d a r o» impostos d e consumo, ped iu 
d i spensa desse logar, por não ter a mesma 
comniissâo acceitai lo a r e d u c ç ã o daque l l e s im-
postos. Foi n o m e a d o p a r a subat i tu i l -o o sr. 
Serzcdel lo Cor rêa . 

Ao Jornal mos t ra ram u m te l eg ramma «le 
I , emi re s d i z e n d o q u e es tavam progred indo 
alli s a t i s f a t o r i a m e n t e ns negociações pura a 
venda da Sorocabana , s e n d o in termediár io , 
em i e u carac te r pa r t i cu la r , o ar. IJenn, «pia 
esteve ger indo o honiltiI <f; Brasilian Jlalth-, 
no Hio . 

A Sacra ta r ía do In ter ior , por «olioita-
ção d a Caaiara do» depu tado» , requ is i tou das 
CaiR»ras Mnnic ipaes o ju izes -1-de paz d e i i io 

Tatol iy in fo rmações a respe i to da 
p e t j f i o «m q n e os «rs. Sebas t i ão P i n t o de 
C a u a i u o e on t ros , morado re s no p r imei ro 
município, pedem a passagem «Ias suns pro-
pr iedad«» aa ra o d ia t r ic to d e ua:'. d» P y r a m -
hoii 

SANTOS 
A h 2 l | J h o r a s da t a rdo 

bas t ião "Peres foi fer ido n o 
facada , por uni ind iv iduo 
i ta l iana, «pio não conhece, por elle não coli- j 
s en t i r que fu r t a s se «luas tnboas «me per ton 
ciam ao p rop r i e t á r io do uns q u a r t o s quo « 
ol lemlido demol ia . 

— O sr. A l f r edo Si lvér io Souza fez o d o n a -
t ivo de 'J' H)o ao Asi/lo dc Uriiltrniis. 

—- A <'>!>/ of S/tutus ínij)rorcmeiits Company 
Limited es tá collocando na c idade o a r raba l -
des - a lvn la s pa ra adap tação tTo mangue i r a s 
«lo incêndio, «lo com cm cem metros . 

Oa t r a b a l h o s devem es t a r concluídos cm 
meiados «lo proximo mez dc agosto. 

— Do v a p o r allemão Trier, en t r ado a n t e 
hon tem de Bremen, d e s e m b a r c a r a m os seguin-
tes passage i ros : Char les Michelle, F rank Mi 
chelle, Dotigliyj Michelle , F red Rose, F e l i p p e 
E l i a s Kranshar . r Vincente van Tougel , H e r -
m a n n e se to padres quo embarca ram em An-
tue rp ia , c o m dest ino a S. Paulo , oudo vão 
a b r i r nm collegio. 

— Anto-houtem, ás 10 horas da noite, «liri-
gia-se o sr . Ju l io Conceição, d i rec tor d o 
Hauro Mcr< a util o chefe da cosa Conceição «St 
C., desta c idade , da casa da x u seu ami-
g o parr. a sua resii lencia, lia Burra , quan-
«lo encon t rou dons so ldados d e policia, u m 
«los quaos embr i agado , q u e lhe «leram voz de 
pr isão, d e p o i s do o nmeaçareui com os sa-
bres . 

Algntu amigo» do sr. Ju l io Conceição in te r -
vieram ev i t ando a con t inuação d o p roced imen to 
incor rec to daque l las praças . 

— Conta o Diarw dc Santos quo am um 
t e r r e n o pe r t encen t e «o s r . Manoel Mar t ins 
Pe re i r a «la Cruz, s i t uado na Villa Macuco, 
além ria Val ia Grande , oaenpavam-so ha dias, 
no d e r r u b a d a de mat to , o» t raba lhadores Ma-
noel Rodr igues , José P i m e n t a , J o ã o J o s é da 
Silva, Manoe l Fonseca, Sa lvador Mar t ina e 
P e d r o flerafclo q u e es tavam aol» as o rdens do 
a r . Paulo Rodr igues d e Saa t Anna, empre i -
te i ro desse fe rv iço 

Abor ta a sessão, foi l ida o a p p r o v a d a sem 
deba ta a acta anter ior . 

Acliando-.se na ante-sa la os d e p u t a d o s re-
cen temente eleitos, srs. Es teves «la Silva o 
Antonio Mercado, o sr. p r e s iden te nomeou os 
srs. Cand ido Mot ta o J o a q u i m Alvaro, quo os 
conduzi ram ao recinto «las sessões, oinlo pres-
taram o compromisso reg imenta l e t omaram 
assento. 

Comparecendo o sr. Pau la Souza, f.»i acom-
panhado á sala dos t r aba lhos pe los srs. Ru-
hião J u n i o r o J o a q u i m Alvaro, p r e s t a n d o lam-
bem o compromisso. 

A' ór i lem do din, f o r am approvatlos, em 1.« 
disenssão, o pro jec to n . t)!l, e i ju ipa rando os 
venc imentos «los méd icos «1o Hospíc io «lo 
Al ienados aos doy da Cade ia o inspec tores sani -
tários; em 2.u, os «lo ns . 06, com emenda do 
sr. 1'Yancisco Motta, auc to r i sando o governo 
a ab r i r á Secre tar ia «la Fazenda dou» crédi-
tos supploinen tares p a r a pagamento dos apo-
Hcntndos e re formados no exercício corrente, j 

t-\j:am t a m b é m approvadas o.s d e ns.: 87, com 
emenda «lo sr . F o n t e s Jun io r , t ransfer indo 
paru o ba i r ro da Bel la Vista, rot luzidas em 
niixtas, as duas escolas para a m b o s os sexos, 
no b a i r r o do Araraqunrn , munic íp io de Caju tú ; 
08, com emenda do sr . Arist ides .Monteiro 
cons iderando papeis púb l icos todos os autos 
ex is ten tes r.os ca r to r ios do E s t a d o , do século 
Kl" ao lh°, q u e foram ás commissõcs do Fa-
zenda, I n s t r u c ç ã o P u b l i c a o J u s t i ç a ; cm 3' 
discussão, os p ro j ec to s ns. 04. revogando « 
decre to u. 40, «le lõ d e abril de 1870, o res 
t abe leeendo o dec re to n. f>2, do 10 «lo abril 
de 1873, e 01, i nco rporando ao mtinicipio «1o 
S. Carlo» do P inha l a fazenda Palmeiras, do 
p ropr i edede «lo sr. Victor Le i to do Barros, 
senilo o penú l t imo «lispensado d e redacção, a 
ped ido do sr. Fon tes Jun io r . 

Ao a n n u n c i a r - s e a 3 a d iscussão «lo pro jec to 
n. 71, e lovando os venc imentos doH juizes «lo 
Oi re i .o do Es tado , p e d i u a pa lavra o sr. An-
tonio Mcr«:ado, que o analysou, ap resen tando 
a l g n t i a s duv idas sugger idas pe la sua leitura o 
pet l indo expl icações, «pio lho fo ram dadas pelos 
srs. Azevedo M a r q u e s , Fontes J u n i o r o Cu-
nha imanto. 

A p r e s e n t a r a m emendas a esse projecto os 
srs. Ar is t ides Monta i ro , Fou tc s J u n i o r o Cn-
nha Cfcijto, f icando, atinai, a requer imento 
des te ult imo, adiada a disenssão da matér ia 
por 4» lioras. 

Anaiu ie iada a discussão única do projecto 
<le resolução n . 1, dec i a i ando uul la a lei elei-
toral de Rio Claro, p romulgada a 10 «lo junho 
«1o l89)i, de ixou «le s e r votado o projecto, por 
fulta d e numero legal. 

N. 1.135—Caetano J o s é Cus tod io—Es tá cum-
p r i n d o a pena do 21 ânuos a qno, ont 1802, 
foi condemnai lo pe lo J u r y do Bragança , p o r 
c r ime do morte . 

«Diz q u e cm fins «lo 1808 se achava na 
enfe rmar ia , q u a n d o alli deu e n t r a d a , todo e n -
Eaugueiitailo, o sen tenc iado J o s é Nansi . 

O infeliz d e t e n t o apresen tava uma g r a ú d o 
b r e c h a na cabeça o um largo fe r imento no 
láb io infer ior . Dec la rou no d o p o e n t o ter si«lo i ( 
e s p a n c a d o no b a n h e i r o pelo ca rce re i ro . l oa - 1 

q u i m Bara ta o p o r capangas «lo estabeleci 
m e n t o e «|ue cessa ram «lo martyr isal -o , por so 
te r a isto oppos to o ca rce re i ro Che rub im 
Gonçalves , «pie m a n d o u busca r agua morna 
p a r a lhe lavar a» feridas. 

M o r r e u na enfermar ia , l a n ç a n d o sangue, as 
4 h o r a s da m a n h ã «lo dia iminedia to ao dos 
cas t igos recebidos».» 

As narrações de s t e s crimes, l idas lá fóra, 

—Teremos brevemente, 
novas loterias, do Nossa ! 
o do Bras i l . 

—Na próxima sessão «la Academia «lo Me-
dicina, serão apresen tadas as i rmãs Rosal ina 
o Maria, v indas d o Esp i r i to Santos , apresen-
tando um in te ressan te phenomei io «le xypho-
pugiamo, e x h i U d a s em q u a d r o s r a d i o g r a p h i -
cos. 

— O sr . Sever ino Vieira, secre ta r io da Via-
ção, r eduz i r á brevemente , coniVírmo propos ta 
«lo sr. Alfredo Maia, d i rec to r «la Es t r ada d e 
F e r r o Contrai , os preços das passagens pa ra 
03 subúrb ios . 

—As o b r a s da estação dessa mo rna estra-
da, «pio deviam ser inauguradas por ocea-
BÍâo «la visita do p res iden te Rocca, não o se-
rão, p o r fal ta de tempo necessár io pa ra con-
c lu i l - a s . 

—Na sessão do Conselho Municipal , rea l i -
sada hoje, «i vereador Leoncio do A l b u q u e r -

. 1 ' | que f u n d a m e n t o u a ind icação convidani lo o 
dr. p re fe i to a mandar impr imi r a t r aducção 

; inoílilrt da Dicinn. Comedia, fe i la pelo poe ta 
| nacional Xavier Pinheiro. 

—.4 Tribuna publica h o j e uma car ta do P a -
| ris, n-i qua l o seu co r responden te af t i rma q u o 
! um g r u p o de banque i t o i belgas, s u s t e n t a d o 

pelos Rotschili ls , ailquiriu a llccue. du Beátü, 
• «lo p r o p r i e d a d e o sob a d i recção do Alexau-
í «Iro D 'Atr i , const i tuindo nina soc iedade com 

, . , i o capi ta l do 720:OquS')00, d ivididos em seis o n d e 11:10 so e squa r t e j am i m p u n e m e n t e presos (,l( - 0 N 
á Jus t i ça , hão «1o p a r e e o r oxaggera 1 P a v t t í J e s s a m < ! 3 1 u 0 c t t , , i t a i s e r á e m p r e g a d o 
cm p e q u e n o s cap í tu los dos Mystc- ! n ( J c s t n b e I e c i l u c l l t o d o escr ip tor ios , salas do 

' cont iados 
«las. Pa recem p e q u e n o s cap í tu los dos J/y. 
rios da Inquisição, em quo s eus pe r sonagens 
ensanguen tados passam «la colla p a r a a Cama-
ra inquis i tor ia l o des ta pa ra o rogo . 

I Prosegui remos . 

8ANTO>J, 

Ac!>a-M A veiHia em nis«> eserljiínri» a re 
t r a to fle K. H . D. Isafcel. 

0 e n l o «la r a d a ex«ai| i lar é dr > D ) rals: raaiet-
tereuias para o interior a q u m b e r fedido, 
ai-eaisaaliailii dn Importanaia da lttffl» 

—O ret ra to de ». V a I iayaradar ü r e d r a 
I I é taaheai veniMo nesta lolka, aa prs fa d* 
50«) t«> «aAa a m 

— 0 /»SIm4* e o a a s tres f ahae i ras 
rcnchia d« revaio padre dr. J a H a ü i u i a 
liem ae aeba á v é n i a aa oeaso 
paio preta de 2(000. 
- O n i M » a ^ a ü a 4 » veuèa rever te a a beee 
M a * I t n i <0 > M r a i « Corada i e J c n o . 

Cafi-s lavados n ã o t-'in p re fe renc ia sobre os 
cafés «lo terreiros , a não s.a- finos o «lo cõr 
azulada , «pio p o d e m obter 1SOOO o 1Î500 
ac .nia da base. 

O mercado manteve-se hojo calmo. 
Venderam-se 10.000 saccas, á base de O.SõiiO. 
E n t r a r a m 24,235 saccas. 
Desde o «lia 1.", 18ii.ï(i8. 
Média do dia, 14.300, 
Stoelí, 207.781. 
Sab idas para o Rio, 202. 
Sab idas para a Europa . 0i).3."i0. 
Sal i idas pura os Estados- lTnidos , Ou.010. 
— Café e m b a r c a d o hontem, 11,2.15 sac-

cas. 
•—Café ba ldeado hoje, com dest ino a esta 

c idade : 
Na Paulis ta . . . 22. Mil 
Na Sorocabana . . . . . ...428 
N«i Campo L i m p o 
No Braz . . . . 
No P a r y 15.Ï 

Tota l . . 2.1.84« 
— Café de spachado hojo, 11a .Mesa «le Pen -

das , 8.330 saccas. 
—Pau ta para a semana p róx ima , 0:i0. 
—Pagaram despachos «lo café, hoje: 
Kar l Valais «& C 22".r03.1 
Os mesmos . . . 
Os mesmos . . . 
Vanleckwyck «ü C. 
Ch. Herkold t . . 
E . Johns ton & C. 
Rose <t K n o w l e s . 
Goe tz Hayii «t C. 
Os mesmos. . . 
KriscliB & C. . 
Miranda & C. 
Nossaek . . . . 
Goetz Hnyn «Sc C 
— Cambio : 
O morcailo a lu iu 

xas do 8 5j32 p a r a o 
par t icu lar . 

Fechou ca lmo: 8 
Movimento d o dia, ins igni f icante . 
— Ra Ddiiu entoa liseaes: 

Recebedoria, 3«:4»8$2«1 
Alfaadag«, Ií)7:871$038. 

l e i tu ras o exposições pei-mauentes nas p n n -
cipacs eapi taes «la E u r o p a , uo in tu i to de fa-
zer conhec ido o lirasil 110 Velho M u u d o . 

H I O , 13 
Camara —Pr« sideni-ia do sr. Vaz «le Mello, 

P re sen te s 00 srs. deputailos, é abe r t a a sessão. 
E l ida a acta da sessão an ter ior , sendo fei-

las d iversas observações pelo sr. Barbosa 
Lima. Depois 'lo apj . rovado o expediente , to-
ma a pa lavra o sr. Luiz Adolpho, «pio t ra ta 
dos ucontocimentos do Es tado do Mat to-Grosso 

ICntra em itnica discussão o p ro jec to do 
c red i to pedido pelo secrotur io «lo E x t e r i o r , 
paru l iquidar as rec lamações da Ing la te r ra , 
Krança, Áustr ia e Itália, pa ra a eobrauçu 
indéb i t a dos impostos «le navios. 

O sr. Barbosa Lima combato o pro jec to d i 
z e n d o - o inconst i tucional . 

O sr. João .Neiva toma a palavra para ex 
pl icaçáo pessoal. 

E n t r a depois ..-ia segunda d iscussão o p ro -
j e r t o providenciando sobre a venda do canhões 
imprestáveis , «le própr ios ,iiacionnos o t e r renos 
desneccfí urios. 

Fa la em seguida o s r . Ga leão Carvalhal , quo 
«'• con t ra r io á alienação, mos t r ando os p re ju í -
zos «pie a venda traz ao j ia t r imouio da Nação. 

E ' levantada a sessão ás 4 horas. 

58-08 
11:130Ç2*2 

. . . . l:lit'7?250 
4ÍB50 

. . . . 0:.18;ÍSui0II 
2.101$õ00 
j : 181t:íH:i 

. 2:1048500 
. . . 210845o 

, . 2878000 
. , . 'JU2Í808 

. 8:778*001) 

hojo calmo, com as ta-
baucar io o 8 l j 4 p a r a o 

3|10 e 8 1[4. 

R I O , l J 

Café en t rado , 10.400 saecaa. 
Café embaveado, 7.500 saceaa. 
Meiwado, calaao. 
—Movimento d o por to 

Sellado—Pro.-ddeiicia 
tunda . 

Pros 
O sr 

pos ta ao sr 
l ongamen te 

Não houve jia 

entes, 
. Pires 

, A H I A , 13 
eoronel Page-

üsta i-ista.lo, ca-
[u-cstimo por bai l 

Corro aqui «pie p viagui.. 
Bryan , niinisl.ro anioiicauo, 
volve p lano vie «moroso empi 
qne i ros americanos ao mesmo Estado. 

Os amigos do conselheiro Lu iz Vianua des-
m e n t e m «stes boatos, quo, ao «pie paieoe. teia, 
en t r e t an to , cer to fundamento . 

P A E A - , 13 
O sr. Mario Caí taruzza publ ica ho je uni ar-

t igo 11a folha ila -Vorte, da qual é redac tor 
efl'ectivo, commoutando a Victoria dos r e p u -
bl icanos e socialistas nas eleiçOea munioipao» 
rca l i sadas u l t imamente 11a I ta l ia , q u e p rovo-
cou vehenientes protes tos por [»arte (los i ta -
l ianos a«pii domiciliados 

O d r . Genaro Rutigliano, p romotor do p ro -
tes to . aggrediu upós discussão t r a v a -
da sobre o facto, o seu compat r io ta Du 
vide Gambin i . resnltauilo dah i g r a ú d o cou-
tlioto. O aggressor foi proso, sendo levado ;í 
pol icia: interveio p n j c o depois o dr. Al f redo 
Auearano , vícc-eonsul «la I ta l iu ne«ta E s t a i o , 
«pie conaagniu a aoltnra «lo preso. 

E s t e inc idente provocou bas tan ta s g i t a f ã o 
11a colónia i ta l iana «laqni. 

O sr. Mario Cat ta ruzza p romet teu dar «X 
pllcaçiies amanhã, paio masmo jornal . 

C U a Y T I B A , 13 
O aearetar io da A g m a H u r a , a o aaa r r faaar ia , 

c o m b a t e a imaaigvafão ««tipandiaAa, dsassaa 
i r a n d o a ut i l ídad« a p o ü s i b i l i i a i e (1a ia 
u r a ç i o eaponfaitaa 



lenha 

A lUpa t l i^* , . I m W t u Ti 
M e l o r U a d a « ftnm> \ n>i 
4 a I n d a a l u a e • 
n a t o a aal aal ta 4o a l « J«H R a a « 
• T ' 1 . pr*|H>r<<ti>aa» p > « b » » i ( « | la,, m m . 

T H U K t o P O U " IS 
Vio laa ta Im-andla d.wtrutii b o j a 

oti.lr fu i tor l i .na taa i a I t a t i i Mi 
• k l « " , oolWcWrt» a aar tot l» Ao 
n. io 

E i f i xua iU |«>r aa tqaaa to a 
Blatrn, b a t e n d o au*|wttaa tia q a a 
f»np«ai la l 

V I C T O R I A I I 
A >lt uaçao It i iaaraira tio F a l a d o * p » n « o 

aUatiuii O tlr Moni» 1'ralra, c h e g a d o ba tliaa 
tia P.urnp«, »<niie |>ruaiiaaataa(a |>ara o IUu 
«la •latiuif» aflta d i laaaalar M f o «Mprealtaio 

• A N T O N I« 
( o i n daat ino a If tMpe. aeha-ar neaU por to , 

a lw>r.lo ilo vapor nacional Aarw.mWm, o ar 
f o t i w l l ' ld la .Olpho ila Han ta » ( 'antro, a i -
mordomo do «r P ruden te tio Morara . 

Movimento tio porto 
r .nlrailaa - k ia ta nach a tl Almir* »Ir ÄnMit-

**«, »inilo ila I la jahy , rom c a r r e g a m e n t o da 
vnrioa «-enema. eon.ifftiadn a o r d e m »«por 
nat ional XurmnHitia, r i n d o do M o do Jane i ro , 
m i n i ,irti't:»mi n t a da «ano* nanar«*, cons i -
g n a d o n Peixoto . Toledo Ã C. 

Kahidaa : r a p u r nacional iVonl», rniu r a r 
regniuento do vnnoa gene roa, |«ara Aracajti ; 
l.iat. nacional Clemente 4\ | .ara T i j u c a , , »»• , i u t „ , „ . u 
p o r a l i e m * » T v mm, c a r r e g a m e n t o d o , | . , o t r o t o r D o | i 
«afc, |>am llaiuiitiritn : vapor itiglcz l.nttfll, (.,llg ( u u u 
«oiti calo, paru New-York. 

EXTERIOR 
L O N D R F A , 1:1 

E x p l o d i m m Itoje aa caldeira* tio iterlroifer 
Je , i:.i* proximidade* ilo poi to ilo Mowcatoft. 

KOMA, i a 
Cl i rgou Jiojn o rota cupitnl. p roceden te do 

K«|M>lt r, o ar. Ferd inando Murl ini , governador 
d:i Colonla E n t li ri'a. 

- F.atá def in i t ivamente resolvida n pendeu* 
cia en t ro a Italin e n Columbia, motivada pe-
l i r i li bro indcmnisaçáo d e t i d a ao súbdi to 
i ta l iano C e r r u t i . 

B U E I T O B - A I R E S . 13 
O p . r t d e n t a .Túlio Hocca fixou dcflni t iva-

mciilo u niia pnrtiila paia o (lia 30 d o cor-
r en t e 

A nua comit iva compor «e-4 do coronel 
(il'Alunjo. o orno tm.rdouio, dl- Llnvallol honri' 
tar in par t i cu la r . 

(Seguem t a m b é m para o I!io d e J a n e i r o o 
Comuiodnro Mart in Itivadavia, min i s t ro du Ma-
rinlin que leva roino §eus a j u d a n t e s do or-
d e n s o eupitao de fragata Mudar r iaga o te-
nen te Aguiaze , o eorao sec re ta r io o tenen te 
Iglezia^. 

Além deste® ofilciaea já refer idos , acompa 
nha rnm o pres iden to da l i epnb l i c s no ISraiil 
o a lmirautc Solier, qne irá e u m m a n d a n d o n 
esquadra . 

A comitiva não passará do - 5 pessoas ao 
todo. 

O jornal La Xeioii mandou a o Itrasil, como 
ecu cor responden te duran te a es tad ia d o g e -
nera l Koeea a lü , o seu r edac to r P ique t , t jue 
euiliareou tiojo com duatino ao l i io du J a -
nei ro . 

1 'AHIB. 13 
1.' Tt,]j)hl ijne o Czar Nicolau visi ta-

rá cin agosto Paria, Vieuna e l ie i hm, sendo 
a c o m p a n h a d o pela es|iosa. 

K positivei q u e o imperador d a Rússia vá 
l ambem it c idade de Milão, o n d e visi tará os 
reis du I t a h a . 

M A S S A O A H , 13 
Violento incêndio fez voar liojo pelos aros 

o laboratór io do art i lharia. 
(is es t ragos mater iaes são enormes , igno-

rando se t e ha a lamentar v i c t imas humanas . 
L O N D R E S l.i 

r . excessivo o calor cm todo o I te ino-Uni-
tlo. havendo teooios de g r a n d e s seccas. 

Nesta cap i t a l já houve d ive r sos caaaa do 
insolação. 

— iVi lançado hoje ao mar o novo coura-
çado Tini-' íi*, cons t ru ído paru a muiiul ia bri-
t an ica . 

B U E N O S - A I R E S , l.i 
Chegou hti je aqui o d ip lomata d. Jo sé l ' a -

riivieiiii, ex-minis t ro da Bolívia no Bruail . 
l n t e r v i s t a d o por um do- r educ to ie s do El 

Corrco, negou o convênio e n t r e o seu jiaiz 
c os Ksu iuos- r u í d o s , d izendo mai.; quo o 
commodoro Tood, commandan te da canhonei-
ra \Vihni,í<j'oii, não foi cas t igado, mas sim 
promovido. 

I í isso mais que a mesma canhone i r a levou 
n r m s s e munições para os revolucionários 
em Iqui tos , con t inuando agora es tudos do 
sondagem nn costa ,Sul do i i ras i l . 

GAZETILHA 
S O L D A D O V E S T I D O D E M U L H E R ! 

U m facto q u e fez gerar no nosso espir i to o 
n o da pol ic ia da c i rcumscr ipção, p r inc i -
pa lmente , u m sem numero d e interrogações, 
í este de q u e nos vamos o c c u p a r : 

Ante-l iontem, por volta das 10 horas da noite, 
passavam pela rua dos ( lusmõea o sargento 
tle ronda J o a q n i m Rodrigues d e Moura o o 
cabo Manoel da Silva, ambos do :2.0 batalhão, 
q u a n d o um popular , indo ao seu encontro , os 
avisou de q u e , proximo ú e s q u i n a da ruu Cou 
selheiro Nebias , catava lia a l g u m t empo pu-
l ado um indiv iduo vestido d e mulher , aecres-
cen tando q u e desconfiava d a s tuas in ten-
ções. 

J o a q u i m Kodr igues e Manoe l da Silva, dis-
fa rçadamente . se loram chegando ao logar iu-
d icado pelo desconhecido, m a s , quando se ap-
prox imavam do Itommi-tinillier, este de i tou a 
fug i r e, s e n d o jicrseguido, e n t r o u em uma sa 
pa t a r i a daque l l a run, do o n d e sahiu momen-
tos depois, vestindo farda d e soldado de po-
Léúu . 

Proso, foi levado para o pos to policial de 
San ta I p h v g e n i a e ap resen tado ao sr. cap i tão 
B e r n a r d i n o Moreira F o n t o u r a , 1 . ° subdelega-
do. a q u e m declarou c h a m a r - s e J o a q u i m da 
Silva e ser soldado do J." batulháo, u. 'JH:t, 
da -l." companhia . 

H o n t e m pela niauhâ a auc to r idade m a n d o u 
recolhei o no quar te l resj ieet ivo, ab r indo ri-
goroso i nqué r i t o sobre o coso. 

Ouvimos q u e não ti a pr imeira vez que 
nquelle so ldado romln a rua d o s Ousmões. 

• i a na—aiiuan z:-

t t f v k m w w • > 
C w l i w tia « < • 4» > M |immi u0 

U » | « I 4m t u . a A l t a i . 
» • i . i j » 4 « m M « a - i « ( M l ia laau , 
é t » < * m é m k * «arv*i. i«na d» m.i.» é 
• • n a Vleii.ua prwUaMi . . . . ,ulaa ^ _ 
U. . , .n |ha«i i . Mtltlag, h m a a , «i I ai to a a m0 
m. l ia i . . . Platoioi. d l i a r a o . o l . | 
a a i . l . a l i i a l n a f c . a a l i o «a quaaa duaa b « l a t i a 
«a. a i M r i i i « altfiimaa Wlaa ta*iaa, |v<iprtaa 
pa r* o aoio iMloi ia iua t i ta tia tcaitmo« alluMMll 
cl. a. objaotoa «a.ra q u a aratu .1. aUttadua 
ve«4a 

11.1 |M»rqtiv i. liendi a«i mui n i r n l 
ou por ou t ro moi i to uua l t |ua r , o raau 4 qua 
u oar roca Iro, «tu vaa tia ir U r a raau indica-
da. uuud iu iu oa ubjaalata a lm l a i m da 1'iMra 
Corual io , na a« |u tua daquel la« inaa, aaado na 
maami.a t oo th i j ua na a u a a a r i a dvata | « i utu 
o a i p i a c a d o da n o u a I r a u n a o o l*ar4tui 

1'aaaa.loa alcana Ala«. AUaran«a foi la r 4 
o a i p u i U r i a da Hilta A Aaavado, uiaa, 
t r a a d o - a faahada, aoiil.a qua oa aaaa ob i a r l oa 
• a t a r a m atn podai tia Oomal iu , a queiu. d « 
faaendo -a» a u daaeu l | «a , « ip l i cvu o r n g . t i o 
do I » t i i i i ' d > i a padiu que oa da l i a aaa alli 
por maia alguiia tliaa, |n>ia o u r oa ia veudar . 

Corn r l i o aeredau ao p*4ido 
l>e f a r t o AUar rnga t r a U r a a venila d , « liai 

roeu, a n u a n o a lataa r >ai lUrtholouieu l ' un . 
« liai, propr ie tár io tia n m a r l i a r a ra A run llrl 
ga . le i ro t i a h io a qua vai u o o t a r uma caaa 
da lorretaeváo de caft1. 

I i i rumbido por Funchal , um aeti e m p r e g a d o 
d.- m.um IVilm Silva toi an te liontniu ^ t a i . l r , 
r io coiupaiiliia tio Alvaranga, a forrar ia tla 

l a vari l icar aa oa ob ja 
quo ia couiprar ao acUavaui t ia U u 

•a tado . 
(guando procedia a exame naa lalai , ab r in -

d o - a * uma a uma, 1 'cdro Hilva encon t rou em 
tima del ias um paro lo con t endo g rande nttiua-
ro d r radula» que r aeo t ihc r rn serem fnlana 

N a d a diaao a ningiiviu. 1'ochou u lalu o col 
lo. ou a no logar de o n d a l i i .ua , dando o- por 
aal iafai lo do examo. 

F m seguida desiiediii-ao do Pedro Hilva o 
foi tor u eaaa de l l a r lho lomen Funchal , rofe-
ri iulo lhe o o c e o r n d o , 

F u n c h a l reeommendou-l l ie q u e fossa A c a » 
do advogado dr J o i o Bapt ia ta do S o u z a e 
q u e ru i companhia des to lu t a s se o fac to ao 
conhec imen to da policia. 

A no i te ap r í aen t a r am-se Pei l ro Hi l ta e dr . 
Hotiza, no |Kisto policial da r u a da Concei-
ção. e unrraraui o caso. minuciosamente , ao 
ar cap i tão ( lernardiuo Moreira Fon toura , 1." 
Hllll.ll ll.lTKltl) 

F a z e n d o so acompanha r do escrivão J o a -
qu im Moreira do Almeida e daqucl las posaoar , 
a auc to r idade t ra tou do, sem perda do tempo, 
p rocede r a uma b aiea cm rasa de P ie t ro 
Cornél io , o que fez, encon t rando , na lala que 
P e d r o Si lva então lhe indicou, .1 cédulas do 
'JUU$ e 26 de &o$. 

Corné l io e Gaspar foram de t idos p a n ave-
r iguações, sendo |w.ttO i em l iberdado depois 
de have rem pres tado suas declarações. 

O ar. capitão F o n t o u r a a b r i u r igoroso in-
q u é r i t o adiu do conhecer a procedênc ia da-
quel la« notas, cujos nuu i r ros damos a seguir 
—das do Wi:—74.114, T-' ioT e 72.ÍHÍO das 
do ROÍ:— 64.797, «it.MO, C!».S»7, tiit.'.'OJ, li'J.hW). 
67.7K1, (if).::«.'., <17.sic.», itll.aM. 61.386, 6 I . Û 9 , 

74.606, U7 7.11'. d 1.171», til 86». 94.631«, 
IÍ1.1S7, ÜI.4S7, ül.044, yi.4'i4, 01. 

: 11.0)0 e '.'4.8(1-. 
F E L I C I T A Ç ^ I E S 

O sr. Manoel da Cos ta IJrisolla e a ara d. 
Maria das Dúres F e r n a n d e s Brisolla, de I ta-
pet in inga , pa r t i c ipa ram-nos o sou casamento . 

Mui t a s felicidades. 
—Completa hoje ma i s um ann ive r t a r io na-

tal ício a exma. sra. d . Manu Fugen iu Nunes, 
esposa do si . Tiburc io Marcondes . 

S P O R T 
O Inlrt national Football-1'!"'» d is jmta liojo 

u m tnalfli com. M nhnnzif coll<'if, na chntura 
I fui fry flíom Retiro ' á s 4 horas da t a rde . 

Agradecidos pelo convi te por« assist irmos. 
F O R U M 

O dr . í ia lváo B u e n o p rocu rou -nos liojo para 
i n f o r m a r nos de que o.s autos a que se re fere a 
nossa not ic ia de l iontcm lho t inham sido 
tmbtrahidos , do sua res idencia , jus tamente com 
ou t ro s papeis de impor tânc ia , em dezembro do 
uuno passado, q u a n d o ausen te eui San tos . 

D i s se -nos mais aquollo advogado q u e desde 
dia 1" do corrente não vai ao Fo rum, pelo 

q u e não podiam os au tos t e r sido a!li deixa-
d o s por elle. 

E S P E R T E Z A 
Unia senhora do n o m e Bonifacia Morelli, 

encontrando-se lia a lguns mezes e m d i f ü c u l d a d e s 
e necess i tando, com urgência , do ce r to di-
nhe i ro , caapeuliou por 1 !t)$, na casa do pe -
n h o r e s de 11. Merliuo, d ive rsas jóias suas, uo 
va lor do 1:0011?, npprox imadameute . 

Mais tarde, tendo ob t ido o d inhei ro para o 
resga te respectivo, i ncumbiu des te serviço a 
fuão Rezende, vu lgarmente conhecido por Ca-
dete lUzentle, a qiteiu conhec ia . 

•Este individuo, em vez do resgatar il 
tela , vendeu-a por 000? ao sr. Albano 
re i ra . p ropr ie tá r io d o Circo fiihmal, 
consoio da que fizera um negocio legal , 
casa do Merlino o re t i rou as jóias . 

Desconf iando da demora lia eut rega 
m e s m a s u sra. Bonifacia, a q u e m Cailete llezc,nlc 
não mais apparecou, que ixou- se ao dr . Oli-
ve i ra Coutinho, 2 o de legado auxil iar , que 
m a n d o u apprehcndel-as , conforme requer imen-
to d a vietinia. 

A auctor idade está t r a t ando do descobr i r o 
p a r a d e i r o de Rezende . 

E X P L O R A Ç Ã O T O R P E 
Chegando uo seu conhec imento quo em um 

bo t equ im á rua (Quintino Boeavuva, 2K, Anna 
Rosa Lopes exercia o lenocínio exp lorando 
t o r p e m e n t e duas menores de nomes Virginia 
e Leouor , o dr. Agenor de Azevedo, 2 o dele-
gado, dir igiu-se para alli l iontcm ú noite e 
ellectiiou a prisão da criminosa, de t endo para 
aver iguações uquellus menores . 

E s t á aber to inquér i to . 
A ' C A M A R A 

Pedem-nos que chamemos a a t tonção da 
Camara para o es tado deplorável e m que se 
encon t r a o mietorio jun to ao Mercado. 

T a m b é m o pasrteio da rua João Alfredo, 
em f r e n t e ao ponto dos bouds , p rec isa de re-
paros . 

Ahi fica a reclamação, q u e esperamos será 
a t t end ida . 

gjÊnmm ü iUfPAuia-i4 im 

r w U U d . « u a a*. « L o a . ! . Ck 
itta, m rua V M M t o Ifai -4. 
M l • I .TTM1» « a d i .o l aa 

- • f a l a UiU.tfM m. Mouaa 
M t e feMBa. MI lar*o da na. • u . da 
laut« Ulla.. | t>4tatu d a woaata p u a a 
fcualba • r m m m n a f 

~ l ' a lo laUaalro, ar g u a i r a a Jun io r . 
» largo do I avaaiulu, n Ml, 
anaaa. • j r i tudrM. Iwoaraa • 
r u l l a n a 
«a aai publ ica a t p o a i u . o a 

doa l l n u t T H M u i. atlm 

u ia rh iaa da 
«UautUaa d 

- H a « . 

loa . • • a r 

qu» HO 

podar aar t a n d l d o •manu* oui lotUo Aa 
a mata tioraa « a nant i« , pala kflluairu 
CUavM I,aal. 

J O B Y 
f r a a i d a a U - dr l oa« Maria Bourioul 
l ' iuu io tor -d i Kratlaa Oumiaraaa 
I « I il.... m Iii . « lnn i o 
A aaaato da b o a t e s com |« ra«a raa i M i 

ju radoa 
Fi l t rou ant jiitiranianto a proceaae t i a i 

4 r4a L o t a Carlo«, aaeaeado 4 a «rime d» Li-
• a i m a a por I*«, ia. m «o i.aa | « u a s d a # t 

• od lifo Panai 
An aar unranwatlo o roii tal l io da aau taa^a . 

depot« do ar preaiilotila 1er a lwi to a ai aafo, 
Fre i tas <tainiar*M. promotor publ ico , 

pe<lin a pal.itr.t e. faxondn tl^ttuiaa ronai 
raçóea, toquaran toaaa adta<lo o jii lgaiua^to 
do |4tirra.so par» ou t ra araaào viato nAo ta-
rem com|<arectdo aa taatamunlina l u k n m ^ n 
Us . 

U d r Alberto da Auiliudo. ad ionado Uo 
ritn, uAo r o u r o r d a u d o rom o d r prouiotor ||ii 
blico, r eque reu quo loaaeiu cliauiadaa ao t | i -
linnal a lgumas das leaUmunl ia* inforuiantea, 
res idente« nra la capital , e iMo e n x | u a u t o , o 
ar. o ar ri t i o fixes r a leitura'* do pro i «so. ! 

O d r Joaf Maria l ionrroul , tiúo quoi rn t lo , 
apeanr «le j o d e r decidir a qoeatão. tonat i lU 

coiiaelho de jurudoa, a est« resolve dufoTir 
o r r q n e r i m e n t o d o dr p romotor pitbhco, p4lo 
qua foi a d u d o o julganiouto tlu p rvseuU p | o 

-aa. « M l li iWI i ^ m I U M » 
I a a i i w 4o p i ia ta l ra «ata. a a . 

4o rntpmi a . ,,mo lai aaa t ip ta 
l '>rpa. foaaa luaaáa |<ala flauta 

I t iHata • a> baalm a i i iKl l laaala 
ar lauul l taa* U qa>m f r a a a a m a o l a I 
luata na aaa . « t a u » da rrgWM UI. d o 
pa i ro . I iiaaa a .dor mai lco 

l»l»r I k í a m *|Mmn > 4o i iKff l iuMle q«a Im 
prtui lu ao MmJrrotn. nn ßoolr mrmula, q u a n d o 
lia na ot.-liaatra uinaa ab-iraiilaa obrt«ac<.r« 
pa i a oa pruuai roa «loliuoa, uu luudu da M 

194 Km. -4om, ê 

n u « * n o 
M. 

r i u A ( U U T 4 

Ui ianto ao maia , . , tl« aeeõrdo. 
Oa ou t LBtaa qua par a u n a l «tatu em ara ado 

nuuaoto. parVNiiii ter aatudo du thaa t ro aalla 
Irtuaa ,am o daaaMpauliu dado 4 opaia , q u « 
dava aar rapa t lda 

— P a r a bota, .4 JLU>1 dr mo<témt 4»•;«/ ^ 

1.1(1.1 D F I O t I t lTICA ITAMANA 
P.ata a.VMpalblca aa<oria«4a laalapi bola. 4a 

N u . r a « da noi ta aiu .aua aal .ua. á rua Mare 
ebal l U o i U r a -W A, • a a a i r e i a a r i o tU tomada 
da l laat i lha. 

F a l a i a aobre o aaauutpt» o ar. AgrUio do 
I a m i r g o . 

A ar* Olga Msaarehl e« l e \ e liontem em 
Haute t t r a t ando de oriianisai o ro i i rn r to q u e 
p r e t e n d e realiaar cru 2.' d o cor ren te uaqur l l a 
c i d a d e 

'.17.01!l, 
!'1.UK2, 
61.784, 

Kncor rando-a» lioiiUm a actual sessão | o* 
r iod ica d o J n r r , o dr . l ionrroul tomou a | a-
lavra e agradeceu ao» ars ju rados o compai s-
c imento aasidno nt aesaona. l.iiivando-o» o b. 
aaaiiii ao dr p romotor pabl ieo , ao sr . eac i 
vão c aoa advogados q u e pa t ioc ina iam aa t i-

ersas causaa aubmet t idas a julgamento, |>e o 
bello i l e semprnho do» aeiu encargo». 

i .m nomo d o s »rs. juratios, ratou o ar. T a n -
credo d o Amaral, ag radecendo a» palavras do 
d r . J o e é Marin l lourroul . 

PARTE CÚMftmíRCíAL 
M IHK 'ADO C A M B I A L 

H. Paulo, 14 de julho d a UM*. 
O no ' so marrado shrill I Ontom pa ol . «.nl ) 

eont a taxa de •» i^.TJ.4evM*. ort parle, ,to f a -
cto tie n i o se tcrem ictrMtît. r o r nu.l.li aç.'t» t 'a 
pi.»ça rte Santea 

A» meio-iti» loi c tu I' (>nia 19 1 a a t u l t u i d u 
| o l a do Hd | l 0 , tp.« vmtrau d u u i i t e u ia lo do 
•h . 

Pura lii|tildjçAea, a k n n s liai.oos ofTcrci ora m 
« . l ine» r a taxa ëo h TfK, 

l'o II.m inde ..u n i a a l a v ] île - . | lú . s e n -
do o met ta i t rito do diacou u lcrn to quad nul.o. 

Uia IN O f l t O 
1» Ij /e.» 

a Uli t V« 

« o v a H u r r o m a u t i m s 
« « • • • M • « « • • » « I l • » « ! • 

I l l.oi Hraa « «r, tlomt 
Ifi Haïuburtu e « u , Itrmlnr« 
l u Uvea .» « Napotaa. HaiÂmy#ea 
I I U M i e ear , H l .. i, 
17 Ko«-York, l l m d w e a r » 
17 Ilvr4ea«> « n o . i w h p A 
I * Kla 4a Prata />« . rh t* 
IN Valpurairo e ear . r i t a .u i 
IN Maraelho a ear , Af«i»»m> 
III l.l««r|iaul « «ar . U a m 
IH «10 4« Pra ia , ( W d A / r r 

l i m u a aaaia «a m* 
11 Mutili.tli'40 a t 
l.'i Nova UiManr, Ca 
Hi kin 4a Pra ta , O h t / w ! « 
17 Kin da Piat.i, llu»»i. gi«H 
IN lila 4a Pra ta . /Wf . . . » / 
IN Liverpool e e r r . , ' i r a r t a 
IN MarelNa e «er , />wv»rr 
I« Hindi's» e esr , ( M i R t 
II' V.itperr.ro e e r , / . igmto 
P.I I 'm ila l ' i a U , d. /et ' ioee 
21 Montevideo e eee., I'nrln- 1 / , f r e 

I eer., f a u l » t 

M<4oaal Aa» 

i l lu« A» m t a 
I I Iba 4a / S w w . 
I« i loaava « N 
I« U M l 0 m» . Moimo-
! • IUa>knr«a e « r . , / M o n 

17 Ha vre « aar , A^adafc . 
17 Manalfea « a« r . , 
•H Mar a lha a ae« , CJo*U»„ 
VI l l u t i a e »er , ÚhU.h^ 
>1 Li te r pool e * « . , PX.t 

MAMKIATim 
» t m i K , IS 

H I N I T H l » 
U ' s t H k d a Vapor 

enleado hoU 
l*o IUa de J a n e i r o I 
I* f<l eaiaaa n taaUiaa . a lUbeiro Martina f 

C . HHAC W aaama «rtk do bteo. KU; ( 4 
lata» pkaaplioma, h 100 dllaa Idaac. AH -.4 
dltaa idem. JMM InO d i u . ttleot. « or t l rua 
HM fli-ta I r a i x i » r igarrua, a Houaa Hanloa A 
C.. I t l U C .Vi ca t i aa pboapboio», a V. I h m -
ll ianpl A l . . AH l'jr. ra ixaa «mito. n A Ma-
ral»« 4t t \ . Mlooé l i a m aar roe airo«, a ordem, 
AAP I Iaido rouroa. a Aman . A I e i n na, 
J M M afin meine aacro» larinlia Irtifo. » J . 
Menti Marque Le t re i ro I ««»I ililne Itlem a 
I . Mello C . F X.44SIditoe faicllo, ao l l snc« 
I 'oauni ' ic io « I n d u a t i u 

I t.. . ....... In 
III 

w a a n i ^ 

I cat voie plai la a onl. 

Banco de S. Paulo 
BALAN(,O i:U .10 DE .IUXH0 DK IN;«». (OMI'KKHKNDi.NDO 

O I ' K H A ( , 0 l ' » DA AOKNi'lA l )K HAS TOM 
A S 

í AMAR V RYNDK'AL 

saui E« 

Os p ropr ie tá r ios da Pharmac ia H. .To«i\ sita 
i r u a F lorênc io do Abreu , n 70, convidaram 
nos p a r a assist ir ú inauguração (laquelle osl* 
liolecimento, q u e terá logar bo-e a» 7 horjt» 
da t a u l e . 

eau-
l 'e-

que, 
foi á 

das 

Rosumo do» prêmio» ila loter ia d» cap i ta l 
federai , c i t r a l u d a em I I de ju lho de IHJJ. 

i'itikMiuâ iie i:..'ioo$ » 0')i$ 
ifclfcW—21-97 —33778 

r. rKKMIO» DE -1 
10571 - a 1 - 3 7 1 0 9 - 1 Tlii Kl—691 CO 

« rELsnot iiE 10'»» 
12—17 103—-944H— 10711—Mj7l»-M'i9; 

B7:W2—5S197 
l õ fUKMios tu-: Tiiií 

: i -! i ' iO»4-l<l9l ' '—23040-2I5C.V I 
d.;7ijj—óssiio— ;:IJOS- - i9ir>9—401171—4K>t;iJ 

âiJOJO—10:J77—5Õ220 
ii 

A rPBOXI M AÇOBi 
li 1439 e 6:1431— U'5» 

o 'J4«11— ,r.O» 
e 33779— '.'6$ 
DEZENA* 

0 1421 a ti;! 130— £0$ 
2IS.ll a 21900— 103 J 
33771 a 33780— ó$ 

T o d o s os numero» terminado» em 3o lém Io» 
T o d o s es números t e rminados em o têm 1», 
Te leg ramma do» prêmios da loteria ex tw-

liida hontem, recobido pelo» agen tes g e m e s 
r e p r e s e n t a n t e s da Comimnhia do Loter ias N i 
cionaos, Uriinoni A Coelho. 

i.onnrcs . . . 
Par i - . . . . 
i lanibur^o . . 
Italia . . . . 
Portugal . . . . 
New-York . • 
Soberanos . . 
C o m i a banqueiro . . . 
Contra a caixa matriz. . 

fcOLKA LiE S. 

A 9 0 m a A WiltA 

A r. 12 H lpt2 

1 1 0 9 1 1 » 7 

• > 1 113 1 . 1 0 0 _ 1 . 1 . 1 3 

— 

— fl.ir.7 

— 3 n i 7 < m 

H 1/8 a » 3/IH 
N 5/32 a f 3/10. 
PAULO 

•JIMÍMi 
:'3777 

Palcos e salões 
P0LYTUKAM.V 

Liuia de Lammernioor 
A n t e - h o n t e m t ivemos esta aprec iada opeAt 

do Donize t t i , uma das mais inspi radas ilesle 
maes t ro , e q u e represen tou quas i um 6ttccei<-
so p a r a a Companhia Tomba . 

A soprano ligeiro, sra. l tastel l i Parodi , can-
tou mui to bem a cavatina do pr imeiro actd, 
o d u e t t o seguin te com o tenor , o outro d u e í -
to do segundo acto rom o bar.ytouo c espe-
c ia lmente a diffleilima aria da loucura, verj-
eendo ga lhardamente as ilif t icnldades desi 
t r echo , considerado como um dos mais difl 
ceia do reper tór io i taliano. 

P e n a foi quo a flauta não a secundas: 
bem em a lguns pontos. 

A dis t ineta art is ta foi mui to fes te jada pe 
publ ico , que a chamou diversas vezes á .,ci 
na p a r a significar-l l ie o seu agrado. 

D o t enor sr. Ahnansi , pode-se dizor q u e 
foi b e m em toda a opera, mesmo na pl i rase 
do final do segundo acto: < Maledeltn tia I »/»-
titule', que prec ip i tou o movimento, scihÍd 
salvo pelo act ivo maes t ro Lambiaee. 

Can tou bem o due t to c o r : o soprauo. sus ten-
tou com vigor o qua r t e t t o o in te rpre tou ncer-
ta i lamcnte a baila aria final : Tu che a Dio 
njjiegauli lati, o bellalma iiinamomta. 

1) ba ry tono sr Pozzi foi app laudido na c y 
vat ina, no due t t o com o soprano. 

No quar te t to , q u a n d o diz: Ah ! è mio au,iqie 
lho ti-a<lila ', cresceu na afinação, o que preju-
d icou um tan to o con junc to . 

O art is ta encar regado da par lo de l i idí 
ben t , baixo, além do não possuir voz bastai 
te pa ra elle, estava do tal forma rouco, qi 
mal se ouvia, e alguns números da pnr t i tn i a 
fo r am suppr imidos por esse motivo. 

O papel do sj/osino foi confiado ao sr. 3) 
r i lheis, que se houve regu la rmente . 

F e z a comprimaria , e discre tamente , a sr; 
Rie.ehieri. 

t f 

n >do» ri B i i tos 1 V e n d . 1 C o m p . 

Apolicos d o litlado. . . — 9 1 0 $ 

t i erae j c o m 4 ••/, . . . — 

ü . . . 9 0 O $ í-20» 

Leto. da C a m a r a Municipal . — — 

1 * cmpieslinio . . . . — — 

3 . * » . . . . . . !«iS — 

4 » » . . . . 9 - 8 9 0 » 

."> - » . . . . 9 - » 0 0 » 

d . ° • . . . . 
00$ O » 

L e t d a C a m a r a d e Santo-. K M 7.*$ 

A I C C E & L E B A . N C 0 3 

Santo . ' OiiÔ Od» 
' B Paulo n r . s I I I S 

L n i â o d e 6 . Carla- Stei'i S.-,03 

. • • a lo« / , . 1 3 5 3 12.*.* 

U n i ã o de S . P a u l o . . . - - — 

» » . . 7 0 » . • 31 S 2-i3 

> > > a {,11 j . 2 1 » ISS 
» . . . 111 <S . . — — 

Industrial A m p a r e n ^ e . — 

Cunimorcio e Industria . 3 1 . « 301.S 

Constructor « Agritola — — 

Credito Real t art. hyp . int. 1 0 0 $ 

L a v r a d o r e s — 11 II 1$ 

Mercantil de Santos . . 1 !õ$ 139$ 
Ribeirão P i e t o . . . ÎH'lS — 

A C C C E S I J E C O M P A N H I A S 

A g u a e L u z — 1 2 2 $ 

— 9 3 $ 

A r g o s P a u l i d a . . . . — « i 

— — 

V i a ç ã o S a p u e a l i y int. . — — 

Fabril Paulistaua . . . — — 

B a n c o da Republica . . — — 

F e r r o Carril S a n t o A m a i o . — — 

M e l h o r a m e n t o de lilutas . H l $ 7 H $ 

G a z de S . P a u l o . . . — 3iSitS 

1.upton — 9<l$ 

M e c h a n i c » . . . . . 1 1 0 $ 

M o g y . m a 2 li S 2 3 7 $ 

Pauli -ta 2 0 1 « 2 1 5 $ 

Progrediur — I 0 Î 

Stupakotl li s 25j> 

T e l e p h o n i e a — 5 0 » 

F n i ã o Sportiva . . . . 1 0 0 3 9 1 $ 

V i a ç ã o Paulista. . . 0(1$ 38$ 
D E B E N T U R E S 

C o m p . A g u a e L u z , 1.» série S.-.Í so» 
• » » » 2 * sério — 7 0 $ 

1 » » » 3, aEério — — 

» Telophunica . 8 5 $ — 

,' > Ferro Carril S . A m a r o — — 

i V i a ç ã o Paulista. «os 0 5 3 

» U n i ã o Sportiva . 90S Si« 
L E T R A S 1 1 Y P 0 T H E C A 1 U A S 

B a n c o de C . Re.il, 1 » série . — 7 2 $ 

» > * * 2.s série . — — 

I d e m , d a 7. ; l a t é a 11.a série. U Ü S 5 0 0 0 3 3 5 0 0 

Itlem, da 3 . » série . . . — — 

I d e m , da 12 .» térie. . . 0 3 $ 0 0 $ 

B a n c o F n i ã o - - IJ8S500 

n e m o 
Arções tl» 2» sério . . . . . . . . . 
I.etni.- defrontada!« . ; . . . , 
Iictra.« a i otirar tin conla propria 
Conta» rorrentee g innia i ias . . . ! J » a a • 
Títulos tlepo.-liatlne |ior l'enhor iiiercnnltl . í .' . 
' nufiln da direetort» , . . • * ' . 
KIMto» a reecltcr . - . . . 
Ti tu lia- em liquidação . . . . . . " '. *", . , 
l*rtuiios que puniam para o r eme t t r e i-eguiute ; 

i\ *fn . .1.1 /V - f m J . . . Kw , h K . mV 011 m u , , 
Prédios do llwiico , . . . , 
Acçõci- 4l\ri>an rni Ií<|uíiííh4u *» • . 

i'orrexfiorilmleH nu imu . no txtrmugeiroi 
h.ililo ú tli.qu»içãu du liant u. 

tViuil : 
Uiiilieilu exi tente lio.- cofi-e.- deeta m a t r i c e agcacia. . 

10.UKi.42l4* I,". 
IOO.Oiai»tiiHi 

r.i»Hi ik»I$.«II) 
0 , too H.M»N"3 

K* i.:"il-:i'i 
4.7*2 úlõSoi l 

II.oM.. l - r i t s r 
t ld:7NH$3M> 

II : 712tõ07 
2 911*1 NU 410 ii.ll»iiH'f 

1.M!«i7ii»i.ia 

2.N7&S31I79I 

Re. 33.407 

PASSIVO 
Capital . . . . 
Kumln de re. er t a 
Micros surpen-o. . . 
Lucro.' e perda- . aldu p.ira o sunit t t re -eiriiinte. 

Pi^n/tito!* : 
l e t contas con entes do movimento 

t t c a prazo lixo. 
« letra» 

Depot I to judicial 

Diciienão* : 
Baldo ilo 3" ao IS ' não re .antad.i 
Hi" ilivl.lendu, a razão de M " , 

ncç&o 
ao anuo ou '."»'«IO pur 

I .IHHI.I|m4lHMI 
. 7II'»KI»I»KI 
. «W:;»i0»7Kl 

7.003 1 22*09« 
22»:872»lt*l 

1. 430:339»62tl 
O i l l H " . 

I.jO O lOtOOO 

lni|io.-to ilo I d i v u l t i i d o 
Titules por cunta tlu terceiro« 
Garantia* diver.-a» 
Descontos que pertencem ao .-otuectro seguinte. 

Cone^toti'lnifi--, vo /to: e no Cj 'ittttycirv ; 
Pallio a favor do» me.-tuos 

l'i.mai.o.)ii»uO0 

l . ' 1 ' l . ilI»7NI 

9.329 9 1 " , t 

182:89J»Í>00 

11:2&U»000 
4IO:7W4$.303 

11.0ft2:»29$^ir. 
39.4S7$ü.iO 

210:1 30»915 
•' 13 ~407:2 7 ̂  t o. ttl 

S . E . o u O . 
S. 1'aulu. 13 de 

t O N I I I III) P i " 
I 're. ideJiA 

julho de 1*99. 
José ( ' . Mi n u j z 

Gereute 

ÜA\C« m SAO PAULO 
D c i n o n s t r a v r i o d o c o n t o d e l u c r o * e p e r d a s e m 3 0 d e j u n h o d e 1 8 9 9 

D E V E 

VENDAS REALIZADAS MONTEM 
FÚttA IIA llOLSA : 

lü.id acções do Bauco União do 7i'S, «. 
o letras do Banco C. Real. 12». série, 

loo acções da Companhia Paulista, a. 
100 idem, idem, a 
100 iiloni, idem, a 
100 idem, idem. a 

3 acçêOE da Comp. Anta rc t i ca , a . 
a' uon.t oi t u ia r. 

lõO acções ila Companhia Paulista, a 

' 29Í0OO 
(i.)$500 

212S000 
2I2ÍOOO 
212.ÍOOO 
212ÍOOO 
1U0S000 

O I.VI100 

Coinmlssõis 
1'ulus pagas durai i tc o semes t re . . . . . . 1 7811030 

Prêmios 
Pagos d u r a n t e o semest re . . . . . . . 19o ->iil8o2,ri 
Menos os q u e pe r t encem uo semes l re seguin te . . . fi»:931f20<i I.:l.H09íe2í 

Pespc-a- geraes 
Honorá r ios da d i rec tor ia e Conselho Fiscal . . . . 21:OOOSO<SI 
Aluguel do prédio, vencimentos do agen te em .Santos e mais 

pessoal do Banco, objec tos d e escr iptor io etc 9C«290$I07 113:290JIO7 

Lucros líquidos: 11-, •>•>I:•"iú(.S7S3, 
Assim d i s t r i bu ídos : 
L u c r o s smqiensorf 30:IK)0»OtMl 
Impos to do 19o d iv idendo a 2 1(2 ll:250$t)00 
19u d iv idendo a razão tio 18 "[o uo auno ou lis. 9500Ü jior 

acção 450:0008000 
Jríaldo de lucro- que passa para o semest re seguinte . . 00:3008783 551:5õ0$7"3 

l is . . 7,lS:4!IH.f.".l*i 

H A V E R 

Saldo que passou do s emes t i e an ter ior . . 
Juros 

Pelos recebidos d u r a n t e o semestre . . 
Dcicoutos: 

Pe los recebidos d u r a n t e o semest ie 
Menos os que per tencem ao semestre seguin te 

('nuiniissùi-s : 
Recebidas du ran te 

3 9 0 : f i l l 7 S l i 3 0 

0 9 : 4 H 7 S 0 3 0 

o semes t re . 

Cl :929301!' 

312:7KH$S50 

30t:12i iJü'IHI 

72:tifi0*l70 

riW:4!lH?:i4*. 

H. K. ou <». 
S Paulo, l i de ju lho tie 1*99 

J . ,T. lii.oMi'.i.KV, contador. 

FOLHETIM (201) 

EMBROGLIO 
C L X I 

0 » DOL'8 SECRETAS 
—Já lhe disse quo tudo esqueci . Vamos, 

exp l ique-me depressa o q u e é necessário fa-
zer... Hon curioso como as mulheres . . 

—Imagine que enviaram ií Margar ida Mo-
ran alguns viveres, nos qttucR, como lhe dis-
se, encon t r a ram uma correspondência . . . 

— Bom, e depois .' 
—O e m b r u l h o foi Invado p o r um meço... 
— Aa I comprelieudo, exclamou o ex-vendi 

lhso, 6 es»,; moço quo prec isamos «garrar, 
afim de s a b e r quem lhe d e u o embrulho.. . 

—Fxac to . 
— Mas pôde ter vindo de mui to longe o tal 

moço. P a r e c e mo que dever iam eliamal-o ii 
Policia. 

—E' isso q u e tencionam fnzer, mas não se 
podem convocar todos de u m a vez, e po r isso 
i n t e r rogando os do bairro e os dos arredores , 
talvez cheguemos mau- dep res sa á descober ta 
d a verdade. 

— Bem, disse o Espal lm-Frazas . O que aca-
l>a de me dizer fioa-me de memor ia . 

A ga r ra fa estava tas ia . 
O e : : -vendi lhão insistiu p a r a beberem mais 

«lgnns copitos, mas, apesar dos seus pedidos , 
cn dons agen tes levantaram-se. 

—NAo podemos arcei tar , volveu o Grude . 
O devor e s t á primeiro q n e tndo, e andor ia-
Bion in«1 se nos demorássemos mais tempo. S e 

fizer qua lquer descober ta , venha logo ler com-
uosco.. 

— Onde os encontrare i , e m caso de neces-
s idade ? 

—Todas as noi tes , ás oito horas, na To-
licia. 

Os t i e s homens separa ram-se , depois de um 
cordial aperto de mão. 

O Espalha-Brazas , f icando na taberna , afim 
de pagar a despesa, saliiu pouco depois, e di-
r igin-se para os lados da cadeia. 

Caminhando, m u r m u r a v a comsigo: 
— Visto pruoiirarem por es te lado, talvez eu 

já chegue tarde, em vez de chegar em pri-
meiro logar, como dese j ava . F ina lmen te quem 
nuuca se arriscou, n ã o pe rdeu , nem ganhou.. . 
Vamos sempre exper imentar . . . 

E poz-so em campo, pa rando no pé dos 
moços que encontrava, e arrogando-os. , 

Na tura lmente os moços tomaram n o poi um 
polioia, e um dolles respondeu- lho que che-
gara tarde, e que os agentes «seus collegas 
já t inham passado por alli... 

—Segumio parece, tenho ares de quem per-
t ence á Policiu, m u r m u r o u o Espalha-Btuzas . 
Ali 1 quero encon t ra r os dous «gajos que es 
t iveram em Sant Anua. . . Fo ram elles de certo 
q u e enviaram a cor respondênc ia á Margarida 
inventaram um novo meio afim tle compro 
mct te l -a , pois con t inuo a pensa i q u e a pobre 
mulhe r ó tão cr iminosa como eu ' 

E o ex-vendilhão, sem desanimar , cont inuou 
nas suas investigações infruet iferas. 

Até á noite a n d o u do r u a em rua , explo-
rando os arredores da Ondeia. 

A's seis horas, não tendo ainda ob t ido r e 
sul tado algum, resolveu g u a r d a r p i . a o dia 
s egu in t e a cont inuação das suas p « a u i z a a co-

mo pol icu i -amado r o inaB,"'.,Jo que a tarefu 
accei ío por elle era menos fácil do que ima-
ginara , re tomou o caminho da rua^on&elhe i« 
ro Nebias. ' 

Hnhindo do cartório, aonde fora t r a t a r d& 
publ icação dos banhos , Angelo dir igira se pa -
ra a cnstt tle saúde. 

A filha legit ima de Andrade Moran estava 
cada vez melhor . r 

A sua convalescença fazia tão rápidos p r o -
gressos , q u e poude levantar-se da cama para 
a lmoçar com o sou f u t u r o esposo. 

Brune t t i , sempre f enhor de si, e conseguindo 
d o m i n a r as suas impressões, sorria atlavelmeu-
te, a inda q u e t ivesse sombrios p resen t imen-
tos, dos qnaes os nossos le i to ics conhecem a 
causa. 

Uepo i s do almoço, acompanhou Granada , 
a té os seus aposentos, deu as suas consultas, 
o sahiu ao anoi tecer . 

l a ver a sua casa da rua Florêncio de 
A b r e u . 

E n t r o u pel& por ta pr incipal , e t ranspoz o 
limiar do cubículo. 

Ao vcl-o, madame L i t rod soltou uma cxclu 
mação do alegria. 

—Ali! sr dr., disse eila, não imagina como 
me s in to feliz I... . 

— P o r q u e V 
—Minha filha chegou , e depois de lhe ler 

con tado o q u e o sr. tax.ciona fazer por ellit. 
a p o b r e rapar iga suspira sem cessar... A'-É 
qn iz ir procura l -o ao seu es tabelecimento, 
mas eu pensei q u e talvez o iucouuuodasse, o 
não consent i . . . ^ 

—Fez mni to bem, minha sra. 
— F o r «cano t e iá h o j e tomjjo oara conversar 

1 

Creia q u e cila ficaria devó-

da menina J o a n m r 

cont minha filha 
rus contente . . . 

—Estou á disposição 
Dortil . . . 

— Minha filha foi ao t l ieatro conversar com 
os collegas, mas voltará do um mumento para 
o outro. 

—Esperal-a-ei. 
Brunet t i en t rou em casa, e acceudeti duas 

velas. 
Fei to isto, tirou o chapéu , e poz se a pas-

sear do um lado para o outro, com agi tação, 
d u r a n t e a lguns minutos. 

De repen te parou, fa lando comsigo mesmo. 
Os seus lábios mexiam 
1 'oder-se- inm do oerto colher na passagem 

as palavras q n e llie escapam 
—Sim, dizia elle, esso homem, esse c o m e -

d ian te , pode tornai se d e r epen te num nccu-
sador inconsciente. E o único perigo da mi-
nha vido. 6 o único ab ro lho que existe na 
minha es t r ada . E ' precino q u e elle desappa-
reça, e q u e o caminho t ique desobstruído. . . 

L"ma pancada discreta na por t a in te r rompeu 
o monologo do i ta l iano. 

—Entre, disse elle, e m q u a n t o expressão 
da sua ph j s ionomia se t ransformava tle sú-
bito. 

A por ta da sala ab r iu - se e mnilame L i t r o d 
apparecei i , iicompaiiliudu pela filha 

A menina Joanna Dort i l—»« fu tu ia e s t r e l -
Ia —era reahnente boni ta , t inha o pelle mui -
to branca , os olhos lascivos, os lábios côr de 
coral , o sorr iso mais p rovocan te do que espi 
r i tuoso, e os dentes pequen inos e tão fo rmo-
sos, '4U« mereciam t r inca r pérolas. 

I i runet t i estudou-a com uui o lhar rápido. 
—Ou eu m e engano muito, pensou elle, o n ' 

esta rapar iga i prec isamente u col laboraduru 
de que preciso. 

Joannn Dort i l cumpr imen tou o dr. com unia 
olliadella o um sorriso que significavam cla-
ramente : 

—Se lhe convenho, estou ás suas o rdens ! 
Sua mão tomou a palavra 
—Sr. dr., disse ella, aqui es tá minha filha 

da qua l lhe falei, e que mo p romet t en p ro te -
ger... A pobre rapar iga e eu consideramos o 
sr. como um Deus... tu telar . 

A minha .loanna é um anjo . Deixo-a com-
sigo... Fale-lhe... E u volto jmra o meti quar to . 

E madame Li t rod fythill, dopois de ter lan-
çado á filha um olhar, no qua l se Hm u admi-
ração mais sincera. 

Brunet t i era n o t o , e, como já sabemos, um 
bonito typo. 

T inha sobre tudo uns olhos negros, do um 
bri lho iucomparavel . 

A . f u t u r a estrella>, aprec iando essas qual i -
dades plivsicas do personagem, ao qual aca-
bara de solicitar protecção, sentia-se d ispos ta 
a conquis tar u sua beuevolencia por meios 
cuja eftioncia é rarameuto contestável , e não 
duv idava que essa ent revis ta pr incipiasse de 
uma forniu bas t an te viva. 

Preparava-se já para se s en t a r nos seus joe-
lhos, quando um olhar pouco animador do 
italiano it conteve . 

— Sente se alli, menina, disse- lhe Angelo 
em tom del icado mas frio, o des iguando- lho 
uma cadeira . 

Angelo sen tou - se eni f r e n t e delis, e no mes-
mo tom delicado e frio, ence tou a conversa-
ção nes tes te rmos : 

— A menina é actriz, e possue , segunde pa-
rece, um grande ta lento. 

— Alou Deus, sr., volveu .Toanua, sou artis-
ta por gosto, por temperamento e por voca-
ção... Para nitni nada lia superior «o tlieatro. 
Emquan to ao meu ta lento , de que me fala, 
fazem-me tan tos elogios, que acabarei poi. 
acredi ta r que o tenho... Imagine que no 
mero dos meus admiradores lia f aná t i co s . . . 

A actriz in ter rompeu-se . 
—Fanáticos... repet iu Brunet t i sorr indo. Xãt. 

me .admira semelhante cousa, pois bas ta a sua 
befleza picante para explicar um fauatisuta 
desse geuero. 

— E' muito amavel. sr. Tendo apenas de/.a 
nove ulmos, não possu i " ' I ' 1 . a natural idade 
das velhas actr izes q u o te. representado du -
rante vinte aunos em todos os palcos, ma* 
possuo a . b u l i a - p a r a ser mais t a rde alguma 
cousa. 

—Segundo me disse sua mamã, a meninr 
faz papeis de ingênua.. . 

— Sim, sr. Talvez lhe pareça que esses pa-
peis não se coadunam com o meu plivsico, 
uias apenas os faço no lheatro. 

Brunet t i \ olveij : 
—Não me admiro, pois, que as ingenuida 

des se coadunem com o seu pliysico, mas siy-
com o sou temperamento . 

Po rque ? 
—A menina possue unta yvt d e íVprano, a 

sua estatura é alta, e as suas fôrmas são a d 
miráveis, e mui to desenvolvidas. F ina lmente , 
o coe jnne to da sua plástica, d igna d e t en ta r 

cinzel de nm g rande eecnlptor , 1'* -J">'-rnrt 
preilispôl-a para representar , não as ín-gcr.Ili-

i j b s ' , mas os .p r ime i ros papeis .» 
—Ah ! s r , exclamou J o a n n s Dorti l , com« 

me eomprehendel São jus tamente os primeiro» 
uc fc i» que tenho ambição da inzer 'Continuai. 
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t u — W M a M U — ' 4 « I K l » 
m i B I M 0 — B C H m . f M U 

14*« 4* m < m m M » ta Bi Bra UMUr»rtW A i m 
p a r o l . proUllHl«-» im I 4, Vl.lrllitu 4«. acr l„n l«U.r 

M MM qnn»l m * < • * " • ptBHMhML • m á » 4a 
BlTMante. 4 M lm—rmm rloiatada «Ma m 
m u a lin nuira, • w aretonMa» vAo ' « h m l " eu m 
m > robtint »1 • rteaado tBda M i m , m w m e nu 
• i â »••)* K aé »»ulia u m, a l H > a rein« M a reit* N.io luwmu lin, i g u r A * . 

I I'm ( r r i i l i M l 

N l «li. w » a oa»»»4«ai»a>» • • l a a n i a J 
»«•r a ia » « « a r » ' . I «•"«*•• > • • • 4a U IW» 

4. JM. 4« *< á» JiiuImí «».la. 
itUiaMMi» | a n a i M t l i la l o l tr»|<ln>. ftrt atio 

• «aaalaal» • •nikma«.la>-M aa* B.u«aaia 1*1 !»• 
» a n ilalrarl<x 

l*i.lat»di* «Imiaal-O a raa|a>aaal>lll<la4a ari-
mlual. ata« Oa» .U J a w mta.nu. pa r l »*a* i 
|ii* buinaii* <lu «alar tia Ki i (mUi Plraa » 

titaraawit >(«(..«,> a n w f M a a 1 
Diu liuiiiaw <|aa lm» d w a l t l l J " «1« rm|>ra-

«ailu da l a aa r . i . o t n a da trrwtf p-Uira a n t i -
npaé, |>ur lar |>raltva<ia aotu t u o d « M i r o * . 
,-ar* um laooaat.. « u p r a c a d o | ul>lux> . u»i 
liuuiaui q » aa<luMu urna «auUaai naaatla, aia 
iHiiapanhla tia qua l vt»a «ia baa.Mii <|U» aiiul 
1« |H-tiiM> Usa)«' Ivl dauuuuUUii por i n t u a il< 
< atiipro uuuUa uma a tanur q u a »!»•» aa> aus 
•wn ipMM» um I . A m b qa», par» onroat kvtaa 
M m u . i n M i m d a d m a IraqMaaa , aaMgtia a ra 
tw«ta«4a qua a d a a a U »ai |>at>l taada-*ò mo-
rra» 001a p a l i t o ! 

O | .a ldloo titia nko roa rouba r* . J q n i t dc 
l.-r a ratralavÀo intra, q n a ju lgua a num a a 
Krgan tn l ' l r m 

' i a l u l i r , II da jullio IHWi. 

• I>r M«H<> Harra«« Mn,II«., | * t a 
Faaiildadi da MmiloUia da uavital 
l».l .ml i i i rmbi» d a Huoiaadaif» il" 
Madiaiuit da Carla, tia Ma4m<i»I.iwal 
Hoom'i (Mura l u r k . d o Ülroulu Ma-
il Iro Á n r a l l M i Btadioo da cllnio» 
l i t tmri i lut f i ra da l 'o lyvha ipa da KAu 
Paalo a l.« aaaralarii i da Haniadada 
da Stadial na da H f a « l o . ato. 

A l l a t l a que laut awpragado . r. .m g r a n t * 
«au la fa tn . a Matin,in«, |wa | ia rada )>alo a>. 
K Uit t ra . u»a raaue da dau l l«*a dlfflnil, rota 
|>arturbaçi'-aa tcraa», a a n a B l u a d t . u r i ac ipa l -
a tao la no «|>paralbo gaa t io- ioUaUnal . 

h l 'aulo, It da março da IHim. 
Da. Mri.u> l U a a a r o . « 

Cara a rirlin»au>t «a 4 r a l l ( l i aa* rr1a»«a 
C H I M A Y L L A A L N A da u« »aria. 

K' ( r r a l 
l 'alaa oiiladan, r i l laa a palaa (aaaadaa • Sua U l i g raaaaudo 4 a l a n u a u r a u n i i lú i ra 

» oabafa a d a l e d o o aorpa , vow taaaa a 
l a b i a . 

O rrmari lo p a r a rani «aro d ia l* eAtt a* 
Pí lula* Hndori t t ra* da 1/aU I'arlna, jair iaau A 
ax t rau rd ina r l a a p r o s a r a da* l*Uaia< ata l a -
ti»« a» pliai laauiaa a diu|(*rla* 

l i a , naît u f a l la ruat A Ci. a l^-lii*, I m i t a 
A Mellu h » . . . 

a 1 -4MM« «tat« 
. •*>»' K I W I 

l t d VMt 11 • 

DI . n i m r i r a - Vêtira ta aaaletata Ormiiataak«" 
ta ll~4.tk.,, tipertautata Uulaaraataa ®iaaa. ea*M-

a r t i t tu i i t 'osai tan* raa ta h a*vta. *l - lia» I ft» 
Litaa T«lar*aaa l i t . KaaitaaMa t taal ta JMtUa ta *• 
UlmMU a. M. Telefkeea. 14. 
« • m . m u a Doa OLHO* — tir T*»,*e*ir* rana>. » a 
aat lia H a a a a i — h l t U M U taat* rai llai. r> 
t»m.,~i rl.imra taa oLuua ta PataKata ua Vadinaa 
ta lllata Janara. iaaa«llai.a k i t lia ta * Ja»«, a la, t i t

Marlii Auku la d<' 8 1 l.urlui. Ju mi Af 
KA Itorha. Man* tio Mi Uu I1.1 1 1 > m 
a 1U.1 i.ii ci.«, ,'i !„<• île ! A l.iH-ha <• i a a 
rainlli*. Ju>riM< d* HA Moi t u . « u n nii» , 

•Ium> do HA Korhu a l*n illt o .luAu m 
"i.l Rorlia, ninndam reritr lUtiiadu, l '> ilu r o i -
l'nla. na enii jn d* Bé, ciipi'lla do 8 . P. , Ae * 

{if.1 (I i n nnliii. uni 1 m b i a por aluiu do teu t'.i 1-
lu mundo, ]a«, t o g i o v a r u u run.miUiladm 
t » r Alit a de NA Hat ha f po m u m lu d r 11-

l' giuo cuuvlilaiu ou »«u>- *nilKo v 01 du t'i a 

•ATUMV 
Com a op i f r* | ' l i a «upra , toi pn l i l l ea Jo na 

r Ki imi t a d< Mo Ihrnlo da IKl da iuul io findo. 
111 a r l igo it«»i»a.iitri |*ir l 'm a m i l | W » a BO 

•toai <> ar capl táo Aura l iauo da M Cauiarwi , 
•i>li'K*ito ile pol ir ia o uirinliro lio diractnr i . i 
lai l i t i ro dual* ciiUil*, uta^ailu ru i aua »ida 
I rivnilu u Bo anu p rocede r d* aiiti loridaile |«i 
li. ial. O ar. rapilAo Aureliano, «tini d a doa-
r o l n i r o «ali «let inrfor e proreaaal o, nniiidou 
• «hiliir o r n ü i p e l r n l e nulnKruplio | i f r* i i to mu 
iloa jtiizua da r«rn r r im iua l do Kio Pnulo, 
lar i t l ral ido-ae aaaini i|iio o reaponaavel |iela 
|iulilioa(Ao a l lud ida orn Kit^oniu P i l«» .—que 
ti-le aulwrrrTO. 

Voiilio OKina liar tlitt» an l ia fa rç jo ao pnlilioo 
II ao a amit;i>* do rn|ii t i io Aurel iano, laotifl-
rali t lo tudo q u a n d o foi puli l icndo uaqunl l* 
f.lliii d e K Paulo. Iin|>ct)HaJ*iaaiite levei par», 
a iuiiiraBM Inc(o c.tluiunio*o* q u e foruta re-
velailo* |>or po*»6» leviana ou ou»aflorta il*-
quel le c id tdüo , e por meio do unia 1 a r l a ano-
nvma q u e A noi te col locaraui por l ia ixo d» 
|iorlft d e uiitiUa r»s* o que, como apon te d'<> 
Commrrcia, mandei p u b l i r a r nrata foliia, aeudo 
corto qua o re fa l ido cidailAo acnipro lulu tuu i -
p n d o com esc rúpu lo VoaoH oa hmin d r t v i a i 

Fica, i»oi», rect i f icado o artÍRO <le !i<) do ju-
nho, iiHm do q u e a i penso»« (|iin não conb*-
cem o capi tão Aure l iano suspendam q u s l q n e r 
juízo desfavorável q u e | k h ven tu i a dollti to-
u l u u i feito 

1 'a tul i f , 5 do jull io d e I8!»:i. 
Kuyeuio Virei 

' .T i í a sc r ip to da Cidade Je Tahthyl. 

C r a t i » Mt l e r a i i a P a r l a ^ a e r 
f mi * 11 oaBai io ot aaBtD. 211 ) 

Pui ili l i iTiiçiu ila dirot loi ia , Hia proi .nai la 
j pi../o p*ra udmircAo du lor lm, IramiplOr im 
(tuuauMWto ile j«U, a ' t n appru\nvAo di« auvoa 
•ftatiiti». 

H Paulo, H de Julho d* 1SB!I. 
(I i<" le r r r la r io , 

, tf... Evaiu t o la i tnKii i t I Iu imiuh i 

»11 (YLVI0 VATt-BatlM -Tarta. a atalaili» ta aaaki. 
ra» lUbidatuila taa ta Yamiiga IS CiaiaaHui,,, n 

( alta â > n t ta aialalla 3 koru Cl,IML A MKCICt I'P Aliri.TOS X ntURÇtll Ha (' lia» 
ta Haro* foiaiata raia ra^altat* ta Ria r aa tfclrrt, 

I . ta LrianaS" ta waaiaa Karu t a l . ion fiai 1 1 .1 
koafiltarkda Ifnmpa Cciaaatlalle c laaltaatia 1 ua Plaiaei 
d> »brrvi.i :, < JJt«l Ua <•• * ta 0 ta aaaki «dai II aa . 
ta UrJ>- Tclafkaaa Mi. MOMIHTIAH fKTfffWAA, MOI.RHTU« DD u AR (IAM * 

ran», «nrttoi. Ungia a «T|»atlilir\a« atf^rlarlita, ti I 
te Souia 1 aim. cota |,ranra na baat>llara da Buro|.,i 

t'ooasllurla ,.ar*o da st, a. T. (fluiria«, da 1 áa I. D11. t'ARI.0» !>K VAirOKrltl.l^lt. - Kl laala <atta«ial 
ia da racmdadii d« Madirlna da Rio tanaalta. «• 

< «» 4 linrai >,a ma da Hia HaaW, II. M*M* ua Alai Bari 
ta l.laclia, 4« 
| | 0 t T(i!U 1IARIF UPNOTTIt - Vfdira nparadora a Faltara 
V Uipe^a' dadt.'» ISiaaça« da senhora« a aulaaUa« do-
«itaor. ii i aallaa, pia^a da l(i>|,ablicaXS. ta ««lol * A- . 

tin «a. iptduuUa, lAdmra bauU ICjihiLaaia, I t'»,H>nia» 
-hanadi)». 

0* TlRB ARNA.'.nO MRIRA lir CARVAI.BA t I.DII TRRC 
HA BAUKITTO. ra* da « ll«m«. i t «aa a a ila« da I a. 

da Urde icideucla dr. A. Vieira, raa Y|,.raiif«. 1, « a 
L. I'. Lariila, a!amoOa d« Triumiilie,4U. Dli. < HCUEM I)R UF.I.LO.-aaairo. nvnatuas , . . „ , . , 

nerroiu, rcaldeaula alaaeila IlarAu d i 1'iraci.aiia, 
IrleyhotK' ti .'60. , j,n|ilon.i rua UilOiU, (BltOa tí> 
Baai ti 1'riiukca}- da 1 aa S b>. 

pUM:1IAI ia AIROSA te B líar.Jo Bcm-jí, ma Au. 
r ARTEIRA 

JOANXA T.OU UT. UORAKS Partrlm: Apiirjrai,» pe'a 
ract'la med rd iirurfica ta Parto, com IH Anne» d, 

arelie*. Attta** sA*B*á** a qual^uci lieia.Uu* oeuei. J.t, 

OIKKAUOK 

Dr . n,TVP!RA TAl'tTO. operator, rola prstica da Pall- t 
\ lenr.a leel.at t : urgicaa, cirurgia daa via» uriua 

lias. UlVld I' ItL'LCXOC. 
01 KBACÍES ee tirqoena a altj CIRltBOIA 

ConiDltaí a tua de b. JuAo. lá Maa 2 aa 3 l;2 da lardr; 
tkaiueBua. Avtcida UknKsi Paataaa, IJJ. 

ADVOGADOS 

08 IiRb A (ElbO UARCiA e COITO UR UAIUI.II\KK 
l tu teu i>c.' jilona de adrorarla á raa de Vuarul. OS PRS CIK( INATO BRAOA R APP0N80 ARINOS abriram 

c*cri|itonu de advocacia t rua do 11. beato. .'>.',. uudr 
potlei« aer piocurados, daa 1J Aa 3 Liiih da lai de. j,.iu ua 
liegudúa de ma prutlaalu. 

OK ADVOGAPOg Tíoflrigo I.obtri e Honr: 131 Lobato, advo 
ym cui Ai^tuQuaia, o aixeiuia ne^oaji para ijiiulqujr 

ponto do 1'bUHo: OIiR. LUIZ PKBDRR1C0 RANQK1, IIR PRIIITA8 iimdou u 
aeu eacrtptono paia a rua Marocha! tlicdcio. b. 3. DINASl i:K1( 0 A Co RKUO RANOKL —Advogada Ler Meneia 
Rua de Haoxo AiitoiUd, Ti. Kscniitono: hua da quituuda, 

!. b. 1'AL'LO EBCRIPTOIüO dc advocacia dot drs. vialibolni o Pedro To 
ledo c bauipRio \ laiiua — lludaraiu o aea etciiplonu jura 

a lua 10 üc Novembro, -1, daa lt ai 4 da taide. 

OS IlKf BR.AZIL10 MACHADO e ALCANTARA Mt ( UAL>0 
-AdvORadi-a Incidência ã ru.i Aurora b 10; ealnptorio 

a ma I .it.ia, _ 10. Uauco da t i edito Ueai dc a. Pauto. . 
LEILOEIROS 

ÍLISIAR10 ANTONIO LKAL, lailoalro. Eífriptorio : Rua do 
Commeruo, b, lle^ideucia, Raa CoaaolaçAo, K8. 

ÂLFRKIW3 C. PEREIRA, leiloeiro matricuialo. Uscriptorío, ' 
tua de babUa Tbereza, 6-A ' 

A' piava 
Oiitialxo lia-iirnudn. lenda de am cnlar-se diK 

J pítia, por |ioiico tempo, coiunmiiint ú ptnv» 
o roniiiiarrio viu gcrul, quo, d urânio sua un (lu 
.1, .Içam raub eniprenidon : Mannet Peie l iB '1', -
o r Diniz Lino de l l l i \ i i r a , eBr.invirndo.i de 

ea» negocio«, ronfòrnie u pi-oruiuváo que ío,-
lic- puMiniii mui nota." do lulielliúo José Kcr-
• mi a da Bil\a. debia i l a i r . 

Piiaetcabo, I de julho de IHití». 
—'j Panno F a n » * mnmi a 

AoorUçAt • (imnietelal de 8 . Pa>ilo 
Asa KMlll.í.A (IKBAI. 

Convido os ihioíos da mesma Assoeiaç!» 
ar» a reuuiAo da Asaemiih a «eral exlraordi 
itna (pie t e rá logar n u seu salão, A rua d o 

• «mniereio D. 12, no saliliado, 15 do c o r r e u -
e, ás tf horas da tarile, pa ra o flin iln c i c i a r -

ão ia Director ia , Conselho Del i l ie ia t i ro e Com-
•lln-aia l iaaial 

M. 1'aulo, <i de ju lho d e IBM. 
llAVMrHtao Di i m r 

— •> bec rc t a i t o 
Kraahiu ua 1'nruoi 

De o rdem d» t l irectori» d a I n s t i t u t o T o -
reuse de S. Paulo, convido n todoa os srs. 
dizei do Dire i to o do paz, « l \ o r a d o r , s . i l i r i -
niliires, escr ivães e deinaia auxi l ia res d o fú ru 
lesta comarca, p a r a umu reuni,to gciial e col-

ec t iva , q u e se reuli^urá no edificio do Foi uhi, 
ii rua d o ( jua r t c l , u 'J-l, uo dia 14 d o r .o i i rn 
lc, ao me io ília r u i ponto, aílui d e represcu-
lar-se ao Senado cstailoal, iiodiuilo a rovoga-
çáo da ac tua l lei d e férias forouses, o n vola-
Vão do p ro jec to nesso sen t ido a p r e s e n t a d o o 
approvado |>rla Camara dos srs, d e p u t a d o s e 
quo se acha peudou to da de l iberação duqucl la 
rasa do congresso . 

Se r ro ta r i a do In s t i t u to Forenso d e .S, Pau lo , 
em U d c ju lho d e ltj:i!>. 

O 1" secretario, J o s é P i k d a d i i 

Col l t r l» Caraç io dr JeMl< 
FABA MUIIMO* 

TauLutc 
Directores: 

P. A s r o a i o N a w i m e k t u C i - r R O 
P . A n t o n i o 1'". V. Abai lo 
1*. A n t o n i o (1. V i e i r a 

C H I M A P I I V L L A A L B A , do lie. A Sli é o 
remédio | a r a a dfBtlçn« nas r r i a n r a i Laixinhe I 'a! r ica de Periulchla Paulin!a 

(*. CAr.TANO) 
I o iiiiiiiico ao.s meus amidos c f ivguezrs que 

I nu o .d io ocrorrido n e l a frtbilca, eontoriiio 
noticuiraiii cs jornae? dr.-ta capital. Dão Inipof-

ibilitou alisolLtamer.ta o fuuci oii.iminto d a 
mttbni», c aclio-nie pronipto, como do co-tume, 
IBtri at tender a todo e qualqner pedido, eoni i 
iiiaxtma kievidadr , á rua da Ebptraofa, n. 19. 

8 Paulo, li de ju lho de 181U. 
.1 ó VlKlllKIO HL 111 BK V tlK 

Proveitoso« restilta l i s eiim n 

A bóa es rolha 
A fuliciilade para o doen te está na escoihB 

,1o reiuedio. O rlieuiuAtismo syphil i t ieo ou 
horadituriu é mui to reliclde, porém, é c u r a d o 
pro iup tameote com 2 ou li vidros do Anti— 
rhenuiat ico Paul i s tano , que é um eaper i f lco 
i|iio não su inculca | iarn ou t r a s enferiuidinUia 
de diHerentes ca r sc te res , cura rlieuniatisiiios 
,le homens, mulhe rea e cr isneas O fiicoa 
Antipsoi ico é o genu íno vegetal, depurat iva 
que não tem mercúr io e out ros n i ineraes 
\ ulule *e ua Drogar ia i la rue l C. e Delire, 
I rmão A Mello 8 2 

E s c o r t a n t s r. pjuiuuo n. (juniiii.ir,/ c ruis , bie 
perior e vi itadoi' dûs ronogos pio-
iuoni-tiatenso>, lia puuro ehogado 
ila Boigica, cm visita a este Sau-

tu a i l I obous dignos irmãos al i e— 
tabelccidos, aos quae-, ostdo coulia-
!os a direcção o adniiiusIraçAo da 

(•.-•cola apoBtolica o coUegio, funda» 
itos no mesmo Sauctuar io , o cujo 

(liflrio ^ a c h a quasi roucluiilo. 
Na noue dc 5 será qnoiniadn uma 

liôa armação do fogos do artificio, 
pulo conhecido p.vrotccliuico desta 
capital, Iíapliael Uo;a . 

A cgreja d i S a n c t u a n o c a po-
voação, duran te os dias do festa, 
erfto illiiminados á luz oleetrica, 
tildo (jUd para Ctso lim foram ad-

quirido novos apparolhos du sy.iu-
ma intci ramcate moderno, 

S. Paulo, 13 de julho de 1899. 
O secretario 

Joilo <le Soiua A. tíwgcl 
18, 21, 2 4 , 28 o Ml. 

Suecos c m o i h a d a s 
Utensílios e •' •>'" - $ l ~~> em dicid 

adiras 

HOJE 

Moveis, armaçnofl, qiifintidatle de 
cade i ras austr íacas , mesas, qun.-
dros , beb idas e x t r a n g o i r a s e ou-
tro» a r t igos penhorados» a A. Pe 
rell i p a r a pagamento d e divida. 

O l iFa lLOEIÜO 

1>E 
Moveis para casa de famiLa a 

commerc io , balcão, lava to i io p a r a 
copos, mesas pa ra j an ta r , d i t a s 
pequenas , grui rda-roupa, beb idas , 
etc. 

O LELJiOKIHO 

m m \ B R E V E S 
AO MKIO-OlA 

B u a V e r g a e i r e , Í 5 G 

O leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
Eserlplorli) e agencia 

Rua M a r e c h a l D e o d o r o , 8 
C o m alvará do a. exc. o mer i t ias i 

mo ilr. juiz do Dire i to da 2 a vara 
commerc ia l (lesta capital , f a rá lei-
lão, ao cor rer d o martel lo, dos ge-
neros , ii tousilios o d iv idas ac t ivas 

. p e r t e u c c n t c s á massa 1'alliJa de 
Autonio l i a r i a Dioliysio. 

A f íABEl ! : 
(Quantidade de ga r r a fa s com lie 

b idas ex t rangei ras e nacionaes , 
conservas c out ros genoros p r o -
p r i o s desto r amo de negocio . 

Ba lança e pesos, medidas , a r -
már ios , caixões, escadas, latas, co-
pos etc. , d iv idas act ivus na im-
po r t ânc i a de tf:072$12õ, conformo 
a re lação em poder d o a u u u u -
c iau te . 

Tudo será vendido pelo melhor 
preço (pie alcançar. 

M O J E 

Sexta-feira, 14 
AO 1IËI0-II1.1 

Com alvará f i rmado pelo oxmo. 
sr. dr . J o ã o Tl iomaz do Mello Al 
ves, dd . ju iz da I" vara c o u i u o i -
cial, vouderá em leilão 

Com alvará f u m a d o pelo m e r i -
tissiu.o juiz do Dire i to da 2a v a r a 
commercial , o exmo. s r . dr . H v p -
poli to d e Camargo, fará f ranco lei-
lão dos tiens penhorados a Angelo 
Conte , n o ar res to que lho m o v e 
I .uiz Sena. 
S a l o t D a t i o 

1 5 d o 3 o r r c n t 9 
.1 s 11 c li V horas D A 

Fiiniliirlii denoinii a la 

Rua ila Liberdade, li 
H O J E 

S e x t a - f e i r a S c x í a - í e i r a 
14 D E J U L H O 

(DIA 1'IiRIAUOJ 
A's 11 e meia horas 

O L E I L O E I R O 

Queiroz Junior 
COM KSCRII'TOBIO E Atil£N( IA AO 

C o m p e t e n t e m e n t e auctor isadope-
lo illmo. sr. Ar t l iu r Lapa , l iqu idante 
du tir mu viuva Mai ciei iV Maiclial, 
<{iic l iquida seu ramo de negocio, 
Jarú 

<le todo o machinis iuo e mais oli-
jectos conce rnen te s ao mesmo LC-
gucio 

C o n s t a n z o 
] )e uma super io r maoliina de 

canaes, cyl indros , machina, t e sou -
rão, di ta de virolas com 12 jogos, 
bigornas, t r e s móinlios p a r a tinta, 
mach ina de v i ra r fundos , martel -
los bocolos, enlaçadores , col lado-
ros, g r a n d e s o pequenos , chumbei -
ros, baldes, banhei ros , cafeteiras , 
f . i i inheiras, b a h ú s g l a n d e s o pe-
quenos , jarros , marmitas , feixes 
de ierro, s y p h ô e s de cobre , cortes 
de bfriiheiras grandes , t ubos de 
folhas, fogare i ros de ferro, a rma-
çúo t balcão, t apumentos e muitos 
ou t ros ar t igos q u e es ta rão pai eu 
tos ao leilão e serão vendidos pe -
lo maior la j ice que alcançar , sem 
reserva de p reço 

HOJE 
S e x t a - f e i r a S a x t a . L i r a 

14 D E J U L H O 
As 11 ll 2 horas 

Y rua da Liltcnlarfe, n. 6 
l-EI.O l.CILOlfIRO 

LOJA DO JÂPÂO 
Etpecialidode cm Hunellas, monii: . roupas luaiicu- u hhikos de cunsisaria 

L i c j i i i d a ç Ã o c o m p l e t a e f o r ç a r i a 

P o t c i iusa ( ! a i-onBli uc í / f io t ia G a l e r i a W e l i e m l o p r t V r . 
• r ' i iHsageni e n t r o « r u n a : !•" v « ' »» B ó a - V i - s t a . 

• C ' H Ü O f t c i i S " * ffîfi i - ^ ï v-f. à O c t » U O A O S 1 

Ï î & f c s P a ü i r t a s • J l M - f f . f c à S C o w a o m p o i © 
CîaLTlCA ISS . a - C F f . ' : ' A t > A P H , l > 

A mesa aduilnirtrativa do íían-
i iuurio do Bcnbur Bom Jesus tlc Pi 
. apura luz publico que ns fc.-t,i.-
•cto anao terao lo^ar, roiito do r<. -

turno, U'js dias 4, õ c ii do atiosto 
próximo, a sub r : 

No d i a 4, a d c S . ,lo.-6, n iiptiiu-
ílo do missa cantada, prêtrando ao 
! . \an^elbo o ro' .dmu. 1-1. roiieao 
lizi'(iuias fialvao ilit 1'on,oura. 

No d i a . ' , a t l c No*sapenhora da 
DOrcs, com missa pontillcal, t e l c -
lirada pelo exmo. e revnio. s r . d . 
Guniniaro Crets, prelado premone-
tratõrne, primando ao e\aupellio o 
exmo, e revnio. Er. conego Manoel 
Vicente da Silva, vigário geral (Io 
bispado. 

No dia 0. a do Senhor Bom Je-
tis, também com missa p ntiflral 

pelo mesmo e \n io . prelado, piógan-
í'o ao evangelho o leforido oxmo. 
.-•r. vigário r.il. . 

Serão i reccdidos estes actos de 
vésperas JO omues á tarde dos dias 
,1 o 5 do mesmo ir.ez, 

Todap ar Biilemnldados s e r i o abil-
Ihantadas com a presença do exmo. 

B u a de S. Sento, 34-A (proximo 
á antiga casa) e 

rua José Bonifacio, n. 3 3 
Ontie também t i m o escriptorio ' o recebem as ordens dos 
• e freyneaor. Veude-ie ua rua da Kalirii-a, ,'tl 

na rasa pequena, mas bOa, con 
(jiiintal, Trafa-so na nte-nia 
> , aratissimo. 10-1 ! 

e C M ftLBU»31»K A " © « ^ K O 
ih do - m toit» tu, f/i'i'-ü: 'n.J . - s o p a , ,i;ir en*u<i1i,OKO 
MoM-itl*« da ' ->.""•- U»o «.!«•"•• 

Ksr̂ i Ftiliral Ca!nan!e SilnLim? 
T O S S E - e m geral, qualquer qui 

seja a sua causa determinante ( 
promptamente acalmada, ccpecial-
mento u toeso nocturna, que i m p t -

"d.' o . omno e o repouso. 
Preparado no Laboratório Chlmi-

co Pti innareutico de Silva l . i m a , 
rua i o Algibebes, iU—Bahia. 

Depobiturios : Baruel & C . 

Alcool e aguardente = 
DA 

Sucrerie de Viüa Raffard ,f 
a - I • 

Util' 1C.L)IDOS DE VEM SER DIRIGIDOS AOS OESTES g 

Hermann Borchard & C. 
Rua de S. Bento, 49 S. Paulo b u i o S 

R a u e g u i d ã o a b s o l u t a s o f f r e u 8 
c o r r e c t a e i n t e l i i g e n t e a c t r i z D S a l « 
b i n a M a i a . C u r o u - b e c o m o i r . i i a g r u * 
s o x a r o p e d e a l c a t r ã o e j a t a h y , d o 
p h ? r m a c e u t i c o H o n o r i o d o P r a d o . 

v e n d a e m I o d a s a s p h a r m a c i a s 
od rogarias. 



I ' ' " W l ^ m ™ 

CASA BARLETTA 
.OSINOIA DB 

LARGO DO ROSARIO, 12 
C m . i n l lu l : TL'ftVMW:! d o CumiDMVtO, D. 8 

A n »l« falle M M daata rajMlnl. |m>i> ho i u H o perludo 4« i n s funda-
V»u dmtrihalu » «IM t n a w a a a importante «omnia da ta«) CONTOS. 

I'oieuinilo »rnipr* » U I M um a > ar lad a • p a l l i a n t e auainfa» 
r»« da bi l te l i» . r«n*lda o t«epaita«el publu« a vir tiabtllUr-M UM 
MgalBlaa lotaria* : 

L o t e r i a « i a C a p i t a l F a r f a r a l , • a t r a o ç A a 

A m a n n A B a b b a a o , 1 B 

S O • O O O 9 o o o 
tornado L u a n a du Kitado ••• U u Paulo. *vt i« , v âo na i j u m U - f i n a , . 0 

do • orrontu 

4 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

Saand« l.otelia d.i Capital Federal . *«tra<\41o nu dia ï a do ru i reo te 

2oo:ooo9ooo 
R e c e b o ancomintuiclaa d o IDta t ior o d o a vi tn ta joea c o m i a i i i l u 

a r a i u t t c n i t u i o ren ieaeaa com p o n t u a l i d a d e . 

. M M t l t l O R l ß L E T T A 
N 1 2 , l a r y o d o R o M r i o , n . 1 2 S á o P a u l a 

L I N I M E N T O G E N E A U 
Para os Cavallos • M u l a a 

C U R A A M E D I T A R 
â • • da fevereiro d* IMT, u a pharmacao 

1160 d« Pa r t i recebia d* ma dOMta a ae«<tlale 
ca r ta i « Ha u n o * , »pau li ri uai r w f t t e a M t o , 
<|ue toe d«u u n a fu r t a cooalipaçAo da qua a l o 

cmo • d t f f o a r o u eta « a r u f a a a -
t a r r b o . T a a b o açora 
u n a l a r r l t e l bron-
chl ta . Nio p o u o 
reaplrar t vontade, 
pula u a b o i r a a d e 
o p p r e n l o . T a a b o o 
•uioataico chato da 
»lucoaldadea, a l o 
poaao d u r a Ir Ta-
alio todoa oa d lai o 
peito ebalo da ca-
U r r b o , tuaao a ea-
c a r r o todaa aa 
maob t s du raa t a 
duaa hora», antas 
que a» tlucuaidadaa 

daaaagaaa i ; i pr incipalmente ou Invc-oo 
qua «oITro mal«. 

»t lANCItCO MANTINU 

diaMHBa n «alava K c i a d i aalbi 
taabo ap pat l t« aam ( i t a t u S a a d a 

« Lalo a o aieu Jo rn t l a a a r r a ç i o daa c u r a t 
obtldaa coai o AJ ca i r l o a a eaaoa identleoa ao 
a a u . Queira f k e a r a a a abaa fa lo da ae t ida r -
a a u a vidro do veNadaUB Aleatr io Gayol . rro ver ae com alie âco alilvlado A«algaa-

Frv i r l aeo Martin«*, p u a Mayor, A u a -
l e rn (Peril , . a 

D-pol« de ter t o a a d o do verdadeiro Aleatr io 
Ouyot, e a i r Martine« t o r u a * «aerever : a Aian-

I» d a Maio da I M 7 . ' M a l praaado aAr 
oyut Tomei o t i d r o de Atra i re i qu» V. M'* 

mandou-me, t o a e i - o i t rafetçiVe« como aatá 

ÏI M 
r io I 

«aro, 
Ouynl 

lantl ... . . . . . . . . . . „ , • • • 
p ra - r r lp to , lato t , a a a co i t a r , da ebà, de alea> 
t r io a a cada copo da liquida que bebia. Dr poli 
de ter tomado eete pr imeira vidro. JÀ aio aeatia 
a u l l o a a l a o r Kesarrava a a i a facilmente aa 
vUcoaldadaa qua a « obaUMlam o r » t o a a f o . 
0 ippa t l i a aatá quaraudo «altar, e pudo dor-
mir t l f u a u hora« aam t e n a r e a p l r a r j o p r r i a . 
Cootlauel a tomar o A l e a t a o Ouyut a, tio Um 
do te rce i ro vidro, o« acreano» de toaae qua mo 

pOf í®^ ÍÂI^ââ* 
forçaa, 

a Agradeça-Iba mi 
lado o Aleat r io Oayot a niu pnaao de ixar de 
r a e o a a a a d a r a aeu r e a e d l o a t o d u aa peaaoea 
i|ua «dlTram d« b ruurb i l a t a aa lar rboa r u ã o 
au aoflfla. — AMiguedo I Kraacluco Mar 
I laM. • 

O IMO do Aleatrio Ouyut a a todaa aa refee 
çAee, a» dòee indicada oa r a r t a a c i a a , baata 
oa verdade, para curar eni p o u r o t e m p o a 
aoaatipaçAo por mau pert inaa qua aeja a a 
brouefute a a i a lavaterada. Coaaefue-ea a té U 
v u o a cortar a curar a llalea ja dec la rada , Br q u e o a l ea t r io (aa parar adecompoalçAodoa 

berculoa do pulmio, daatruindo ua nau« 
mlcrobloi , cauaaa d'oaaa d e c o m p o n d o . — 
Caimplaa r verldloo 

A manor couatlpecio, m d drwurada, pode 
dafenarar e a UronrLile l'or e o a a e f u l a t e , nio 
m deva c a a a r da r e c o a a e a d a r a oa duaotaa 
que cor tam a doeaça l<>r > ou rumado d'alla 
tomando d i a r l a a a o t e Aleatr io Cuyot , qua ae 
acha rui l o d a t aa pharmaclM. i 

ad 
i i t i i i t i u i m i m m : l i 

R U A U B HÀO B E N T O - I M 

Sappressão.. Fo#ot 
m d a Q j e d » «*.o Pa l io 
» a i i i w u i l ' v l r a i i n m a i 

Ma.lH • I j M i a , - « » < ijra II1T.I1. 
•alMB^XM u 'HI|| | | |II(I| u l 
u n I IIIJU. u l a r r r a u r w , 
O a n t U b A u a , T > . , i f 
( • « » • « a a a ana i>,-rt>aa, 
a v a n ' l t , « i . a n . c » i M , _ 
« » • » • • a w « ( l l a a u i i U an | , r u i 
M a m iv Hi 'lUUlf Kiliti , »«««. Ml 
VuMa it fill* «MM ««ft M < IrtlUKlU. 

40 Annos de Exito' 
3 8 M R I V A L 

OS VMOUM rlUWKtn,, I. 
•Mi «Mid» Ml diHlw« a f f M f f l « ! \ 
Xu » a l t e , «• O a U r r b M , ( 

»BraarblMa, Italuatlma «a 
O a r c e e t î, o » b a e f l o , tu. 

alt «la Wfir « lutui tul i . 
4 « u r a f i M i a i • «ií» «ni l a i l a u . ' 

(aa, i m dtr t ti >• . - r i ' , m n rai aar •• fil» f « M P a n a r t > r a u > i O f c N E A U . r u t i t Honoré , a7YtMl« ia iu rk«re iuu 

M a r c a ^ C a s t a l l o 
t!e i|ualii l i idc super ior e g a r a n t i d n , a mai eu main ai ' . inuda 
i|tio veni a e s t e m e t c a t l o . l ' r e s t a - s e muito para t e r r e n o s d e 
eat'é. l a v a d n r e s p a r a c a f é , c a i x a s d ' a g u a , e t c . T e m «empre 
c i u depoisilo l'in barr icaa d e l ' jo k i l o s . 

O L E O P A R A M A C H I N A S 
A v a l v e d e c ô r v e r m e l h a 
D » » » a m a r e l l a c i a r a 

P m e a i x a n e e t » q u a r t o l a s , o s p e c i a e s p a r a i u a c h i n ; i s d e c a f é 
e t i a n s i h i e e ô e s , 

O l e o p a r a c y i i n d r o s 

L'ce a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s a 

€9MrANHI£ LüfTON-SÃO PâtiLÔ nw. 
offen 

!; - o o o - i s r A . O < r v a n ç t i ) ! 
Etc rißt o lie de Exportação, tm PAR12, rSt ru* de Bondy 
par» entrar cm relaçõea oom caaas, ^ccwptnííA-ís de5ße ai-tf(ro. 

Publicações 
MEKTSAES HJ3VI TOMOS 

Ao preço de 2 1 0 0 0 cada um 
O ClilMK DA SOCIEDADE, por .loãn Chagas. 
\ TOI TINEQIÍA DO MÓ1NH0, por Emilio Birheliouix 
A IRMÃZINHA DOS POBRES, por Emilio liicliobouig 
u KEUIMliXTO 145, pj i ' Julos Mary 
OS DOLS 3 A ROTO S, por Pierro Dccourocllo. 
A FI1.IIA DO CO.NDK.MNADO, per Ail. (1'Ennery 
US DRAMAS DOS ENJEITADOS, por Eugênio Suo 

|{eroiuiiiamla-«a aus m > (i"Kie-
rua a mi pulil ico aaia r i u , |.<lo 
luaguilltu «orliuuiiitu ,1o ranoiul . 
i«h, aniiin r u m o | i r lu onui ro, Ihiiii 
gualo <i |>iiiuiplli|áo rum <|iiu t r a -
üullia. P l c ç u i uo a lcance de loiloa. 
_ l l aa da 8. Brnlii, U l .Vfv 

A L U G A - S E 
a ia.-a n. J ) . á rua l i i i^adciio Tu-
bia-. li roufor tavul o paia faoiilla 
do Irataincnto. 

i i . i i . i - . A III a S. liciilu, H - A 
r.i. a llovilai-qua. 

D R . 

W V. fREUGH 

D t u l b t a 

AMI BK A NO 
LI A IIO 

Ceminrrrio, lrt 
S PAI LO 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

uopcs.io : Hua Jotiú Bulufano . n 
b. l ü . 

AU BOH MARCHE 
G r a n d a l i q u i d a ç ã o d a i r a u p a a b r a n c a s p a r a s a n b o r a s e 

n i n a i , c a p a s d a c a i a m i r a • s e d a 

me-

IalnbOA. 
C r e t o n e s , 

Morins. 
Fustões, 

Colonas, 
Cobertores, 

Toainas 
e t c . , e t c . 

T e n d o d e l a z e r g r a n d e s r e l o r m a a c m n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , v c n d e u i u a p e l o c u s t o 
t o d o s o s al t i v o s «lo u u s a o o,n iIim ' m o , m a s pO a U l n n e i r o . 

7 3 — L A R f i O D O R O S A R I O - 7 3 

Companhia Antarctica Paul i s ta 
TEANSFLUENCIA 1)1. ACÇÕES 

Ficam suspendas as I ramferan-
cias dc arçGeb de.ita companhia 
até ao dia cm quo eo vomi'vaioiii a 
pagar ok dividendo». 

S . Paulo, 5 do jualio do 180:t. 

AslIBVI! vl Nasi imexto 
10—S Prosidonto 

CASA mmmi 
rNICA QUE VE3XTDB SORTS 

Loterias da Capital Federal 

Or. Julio .Vau'er 
MEDICO 

o tapo ' la l i s ta cm partos c niolcstías 
da« fcuhora? . Rnsldcncia o roruul-
toiio, rua Direita, l ' J-A. ( oiisuHas 
de 1 ás 3 l ior j t . Cliamados a fjuiil-
ijucr lioid. 

Telephone, /.' '.i_H 

, i r a - i ' toilas estas assignat unis na 
3 7 — R u a d o C o m m e r c i o 

A'Aii'1% du • l ' impio », de Llsfcoa, 
»Portugal e Brasil«. 

Aclia-EO tambem na nicHiua, á venda, a CARÏEIIJA UO 
por Souza Uastos. 

3 7 ( s o b r a d o ) 
Correio d l Europa » o du ; 

w U N I V , MJSL) . « 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Ex substituto da Poliçlinîca 

geral e Cbefe do 1.® ßan»torig ein 
V I E N N A 

Operador, Molestiaa das Senhoras 
Cons. : Rua B. de Itapctir.lnga, 70 

© de 1 as 3 horaa 
T E L E P H O N E 374-

e x t r a c ç ã o - A m a n h f t - m u i P 
N O V O ^ Ü L a - A - ü N T O N O V O 

C o m S . S 5 S p r e i ^ f ô s a s s h n d i s f r i b u i d g s : 

A U T I S T A , 
l u - ! 

M A R C Â G I ï ï I B Â 
^ o 

S i 

PE* o m e S S í C J « e o m a i s b a r a t o 
1 i a i \ a com n pans do f a t i o especial do 1 l | J Kilo cada pau 

vir 'em 

•27 
•J7 

200 pram.-. 
I l|r> kilo 
01<> Krams. 
3-10 grani t . 
ITU grams, 
inn jrruois. 

A Ö S s r s . v i a j a s t e s 
A A-Eoeiaç'âo do f la eo dos Cor-

! reetorcs de Ilots!.', do l.isliOa, dese-
jando uontribuir pai a o hum, nomo 
o c.redita da respectiva c la^o , re-

; solveu ijüo lodos oa iou» arsociadcs 
. façam uso do uns distiautivos em 

prata, ont forma oval, tom n uomo 
' d e .iHSOcidtâo rte Cia > • <'«» Ci)-ií(Ío-
: ir.i rf. /luteis o nue funsorvarJo na 

Inpeila do eaeaeo, ülliu do ciem 
dittinguidoi1. 

Como explicação aos vis. 
.IAN'1'EB, diremos i|iio o i|«o 'Ér-
V» a nSHOeiaçtto a ii.-dini proeo-
der hão os niuitoealiun.s quo »on-in 
dado, nas gare.- e outros puiitc.s de 
desembarquo, em quo j or vonos ox-
lorções téni sido feitas a pasfagoi-
rou, poi' intru. os que só concorrem 
para o de-crudito desta dusse , e por 
Of to motivo o de ora avante, a a:-
fociaçâo só to rcspon.-aliili'Hni po-
los correctores que te apivaoiitaioni 
com os respectivos distiuetivos. Pe-
la direcção: João Antonio dr P r--
to. 15—f), . r 

\ 'ciidc-:e f in todas aa casas de primeira ordem 
l uii-os prnprieiar ios ilrsta a famada marca dc habito 

J o s é c 5 o C a r v a i i i o J&z 
S . 1 ' A I J L O 

c . 

C r . : 

TE£áTBO F GÏ.YT HEAMil 
e C p r - í c t a , " ü ß i t e a 

H O J E 

0 e s p e d Í ! Í i 3 
r e d r o Par.lo Lagreca, de vinroin 

por pouco tempo a Santa liomcnic 
Tiiiao (Huila), ile.-jií ilo-su de : t . i 
amigos, offcreceudo-ltios reu f r a c 
iHustinio naquclio logar o pedindo 
Unis desculpa por não t ; l -o loilo pes 
i.ualmentc, visto íaltar-llie o tempo 
« 1er muitos alíazero- o «li: p 
para a partida. 

Piracicaba, 1 do inibo ile 1.s9 > 
! r. il m J.nto fi.lor.d 

an S 
U S 

I I I 

Sil 
t—I - S t 
< s s r C 1 " i 
œ o r» ? 
*T« V « 

t « 
: 

I p r e m i o d e 

1 
2 

IO 
33 
99 

S 
I.800 

p r é m i o s d e 

50:000$ 

1 : 0 0 9 ^ 
5 0 0 $ 
200$ 
1 0 0 3 » 
20$ 
3 0 3 » 
1 0 $ 

T o i m 1 . 9 5 6 p r é m i o s ! ! 

S O D I A 22 D E J U L U O 9 9 

r r » 

m 

' a 

s 
en 

Ç (=3 
• S î ' m 

Os b i l h e t e s d a s l o t e r i a s Capita l F e d e r a l elevem 
ser comprados , cte preferenc ia , na a g e n c i a g e r a l de 

SrLl&ëL 3L3 CS-O S-.Ä.-S- Paulo 
U r n e n e s s a q i s e v e n d e s o r í e s 

C u r a co r t a d a P R I S Ã O de VENTRE pe la j v - , J 3 i 

C â S C A R I N E l e p r i n c e f ; = 
èotfau .io*"*' 

rjacitt« anracltcmiixsi 

Prisão do oenfro habituei — Atonia do intestino 
Hsmcrrhoidas - Vertigens - Hauseas - Doenças do ftgndo 

Embaraços do estomago - Oóres de cabeça - Prisúo .. 
do oentro durante a graoidez e durante o período do amaaj*ntar. a1 

)U(lTA. — As Pihilíts fiúo bcinpro «oIuvcíh, londo .10 nicpmo Icmpu 1 | 
propru-dade «li» te «oBMi varcin indelinldaineule. 1'udeni ser lomadas 
por iodou c- pui qualquer irnmunto. 

r f ÜKPOSITO NAU PUINCIPAES UlAltMACIAS E DROGARIAS. 

PHOSFHÜ-G'-YCERATO 
DE CAL PURO 

fflâS?i«8 A C • J^" ' . 6, fíticri» 

1 0 

^Ei t rae íOúeFigai l f lásBacalMol 
PR^P;.hauo » OK 

Pharmaccutico do 1* Ciassd :m JPttrin\ 
po:jiuo juntamoato com 0« orincipio« T 
SOUTOS do CLEO úe FIÜADO d e i 
0 AC A L HÀO, *s roprledade» therft-* 

«Qticadtlu prcp^i'Hçde3alc'oholicos. — 
R precioso para an pesHoas mijo cst.i 
majro n i o potle aturar uh atibs^aneift* í 
tfordurentaj;. bcu uso,i:omt»o «1ü OL£ü'tí 
ce Flt3An̂ > d j BACALHÂO. 1 
herano coutra j 

I a ESCnOFULÂ. o R&CKITISZO,' 
' a AHEXIA, CHLQfiJZlS. v 

BROHCHITE, o tildas iB 
OOEMCJiS 00 PEITO. 

iwr Ta^wssraíT'.;-:''®'-' 
UMU A riait» 1CHÜVR.IER 

W. • ; 

'Li G û î i î p S I i U ï â 

H O i t NCK 

GC S r ; u r a 

Aa nu»««««, fcrldaa aypk i l i i k» 
MO ouf» vai a a m xaaoa io M dMu 
•6 eoM o («nulau »«d.lal lu or au 
tlpaorio#, a l l r r a a i o coai oa póa d— 
puratlvo. da l.ula t artoa Hapuai-
Isrloa l a l u a I n u t o A Malki, «m 
Pi rat Irak*, na pliarma. a Nava* uo 
Mio da .laoailo, Hiha tiooia» à C „ 
* rua i « H. l 'adr... n. SI H -il 

<1 ai>vouaix> • 
A v e l l a r B r a n d i * 
I I O M â u o i i t INM) - - Aocaita 

••uaaa ci «al«, cotnniarciaaa, 
1 rphanolouii • a d m l n i t ra l i -
»•1 • «rt tMaaw. •»porialnua-
la a n a r r a f a luidiauta oiodu a 
ratr.buivào. de def««a> a aoca-

> >*vC*a partii ulart« ao Julio 
; lal, i lcata «raaAo, a »0 

da capital daa tomarei 
Kntado, «ci t Ida« por cttrada., 
de f e r r a . 

Etcrlptorlo : rua Direita, o. ». 
Heaidenria: alitmeda do T n -

umpbo, a. 6 . SU—85.., 
M l * * « * * 

Grande i i«nië»ça i i l Calça dts 
(NAO t roMAua) 

V ê r p a r a c r ë r 
Casa Vermelha 

1—10. Largo du Kaaarla, It 10 
UAI.'CKLI.Oa CLARK à COMI'. 

:»—a 

P A C I F I C d T K À M 

O r a u t a r a I 

ORAVIA 
aa pa rado <1o S a l o o d i a I t d a l u -
llio a a h l r * p u a IdabAa. Via o, Lm 
M I m • U « « H « I . dapoia d a t a 

L n « n n n d m d a p r l a t l i « 
« a g u a d a • U n t t n alaeeea. 

o rawmtta m o i . u 

LIGURIA 
a a d U 11 

da ju lho, 
.t»-i, f m u 
dépote dm In é lapaneave l 

e V a i p a r Illa J , 
«aval d e m o r a ' 

roa d a p r ime t r aaecu i i i l « a l a r 
oelre olaaae«, p a i a o Blo da P r a t a . 

V i n h o d a maaa, fo raeo ldo grm 
tU aoa ]>as»acelroa da toda« a a 

Oa p a q u a t a e d a a U l i n h a a t e 
Ol a a l Badoa a lua alaotr loa. 

1 'ara UUbrmafSaa o o o 

Wilsons. Sus I C, l iTi t id 
B u a do&oeatf to, IS — & P a u l * 

Hamburgo Sudmorifcanischs Dnpfsch i f f fahr t j fiísíllschafí 

Mcrriço « r u a n a l cutre Santos t l lambunro, c o u cicala« pel» Bio i) 
J ane i r e , Buhla e Ltalxia 

NA HfT> A M P A P A X B u n o r A 
nOSAMO . . . . . . . . . 1!» do julh'J 
DK8TKRR0 - ' r t e » 
ASUNCION 'i do »Rost j 

0 paquete allemãit | O paquete nUeiiiãi 

II ;t, I ! i l f j 1111 IO 
ESPKCTAí.'l 'I.O ! 

Km hoiiicnnt? iinagrado •i ;ii:ii vcr-.iito ii.1 Trinada ila tliistiliia, 
c oii.iim.|'ii.i.não du Kcpuliliia, 

da Líboriladi' c da ii.d. tcnilcncia dux X'o\os Amcr . iiiob 
Coniovarú o espeu »'miIo roçando a orchiaira : 1° o H j m n o Nacional ; 

U» A .Mí.i'H.'ihc;:a : O H; liltm Real llaliano : l « A o ; u e r -
tr.ra da opera «ijunraii.v->, do .mmoítal UAI!LI'S liUMBS, ..ii.or.iA iiiia-

tni.LiKA, dirigida polo diii incto niao-tr.) A. ).<.al 

Koprcsentnr-se-á a popular o pereta cip 
liiio ü a b i o c Koning, musica do jna i s t ro C. 

; actos, original do 
Lecocy 

C!u 

Á filha de m me. An got 
PEKSONAiiENS : Clarita A:ig(.t. florista, uro. V. Cc.-ana Mlle. 

X,riH|.'t., K. Lafon —A grelo r i ton , . r. C. Almausi—Ponipvnuet, cunollei. 
ciio, ur. 0 . Lainliiuse—Liariva idiere, >-r Maieroni—l.ouuiiart, sr, K. 
iatanKOlil—Tionltr, f r . A D.in iani -Amaran te , pci-.cita, m». E. Kic-

ajllnri—Gnilluinie, nr. ». i>aniienl—Cai'öt, r. I?. T . t ry—Boteanx, agen 
te d > inerCiido, sr. (t. ßrogi—Babet te , criada ne C-*r .U. r i a . f-'. Oilan-
*i—Erril a , t ra . I. Hncihi Ulla, liei »'»'.lin, r r a . O. Poir.c-i-sr. M i ' . 
J n c o d r y , f r a 15. P ia t t i P ixa i ra t , bomms do povo, tiieriei/l^mrn, 
cor.epiradorti ' , sulõndo a dragõae. 

Kegente i a orchf Ira, maestro P. Biccliieri. 
A'a 8 e meia hotas «m ponlo—Preço- de cestaate . 

NOTA—As eneonimendas»* «4o respeitadas ate «o nieie-dia, «em ax. a -

" ^ " o r b U b Ó " « ^ T M d ã r.e bilheUrir. do theatre, Aas 1«) he. c-a m a . h i 
a-rn í,canto, dCP c/pe«ta«eif», iiavcra bonds para todas a.. 11-

filiCn. 

&f8v*mflMa * m I f t l P í S í r t í â m 3 J í i í í 
TÀUA ß. PAOLO 

i i á a á f â a 

Copitzi> QotUr.hc Capitio Schuh 
cnliirA ijo d a 19 d o corrontc, par i o tal i i r f4*-fel ra , 2 « d o cflrrcnte, p^i ' i ' 
«10 Uli JANEIRO. Rio DE JANEIRO, 

L A " U S B O A . I B A f 1 i ' v ' . 
KOrTBRDAH. i U8B0.*, 

o HAMBUBÜOl c liAMBURdO 
Ti/Uoj 0 ' paquctoü da Coinpaniiu sAo da coii-truo;.! i u i id ' j ra i , l l l u -

minadoj j, lux electrica, poüsuindo onplcudidaä accommodayöiM i m l'JS-
Lagciros do l ' I.'!» cl.w$o, 

l ' r c fo das paa.agouj do ;;« c ' i jso, para LLsbda, l'JOSi»). 
IDA L. 20-15-0 
IDA 13 VOLTA L. 17-llMI 

Hcicbeui-fo pasdagclrod para a.« iliiar dos Atdr.it o Ma-loitJ. A 
CompauUia veudo pabrugoni diroctamouto para l 'ar ls , via CUcrtlurgo 
eudti o j prot'it du 1« claato, Fr '2tl.15.tl 

l ' a i a pussagena o niaia inforniatioJ, cOru o j agoutes: 
E . J o h n s t o n & C o m p . 

ll l 'A 1)A IIUITAMIA, K«—1 andar 

Mala Real ingleza 
Pliiivlinas sabidas de *nntiin c du Iii» dc Jaoc i fo dc rapnres rápidos 

t l L Y O Ë , do Riu do Jauoir<7. 
D A N U B E , do Hautos 
TXIAMEH, do R:o do Janeiro 
M A G D A L E N A , do .Santos. 
N I L E , do Rio do Juuuiio . 
C L Y D E , do Santos. 
DAIMUUK, do KIo do JauQlfJ . 
T U A M E S , do Suutos 

* a i i a 

2d—7—Dil 
8 - 8 - 9 9 

2J—a—93 
5—9—93 

2 0 - 9 — 9 3 
Ü-10—9J 

l t s - iu—an 
dl-l<J— 

0 MAGNIFICO I'AQQSrS 1191.32 

T S ] " I - I O 

Kspcrado ilo Rio da Pra ta , ató o dia 15 do corrente, tahi rá depoiò Ja 
ludispeiisavol doruora, para 

MACEIÓ', 
Liabôa, 

V i g a , 
SOUTH A.MP TOM 

o ANTUÉRPIA 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 l c l a s s e p a r a 

L i s b o a , r s . I 6 3 $ Q 0 0 . 

O JfAUNIFICO rAIJI KIE ISOLEI 

E - | crado da Kuiopa, atii o ilia 25 do corrante, saliira imniedia!amenta 
para . 

M O N T E V I D E O 3 B U E S G S - J d l S E S 
(F.nlrando no ciioj MalpiiO; 

P i e < ; o s d a s p a s s s g e n s d e 3 c S a s s e , p a r a 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s , r s . 6 3 $ Q O O . 

I 'm a p a s s a ^ o u s a main infoi 111119oos, dici^ir-s-a a a g a a a i a , 01a 3 . 
f a a l J , U Mala Koal In^ leza 

C O M P A N H I A L U P T O N 
CilUx doCuwulo, il R U A D E S . B f c M T 0 , 4 f 

.r DS 

CD3 

Ha*iga/io!iB Ssfieiaie l i a l i a n a — S a c i s l á í l tüni íe Florio S Rabattino 
0 lapida paque te 

" \ 7 4 7 " a s t i i i i q t o n 

fi.iliii'i de Siiitos n>> dia I-i ilo cumchíi.', dnvc'iimcnto, [.aia 
iïliinUtiitSéo e E t j o n n s - ß s ^ e s 

» t c paquete posHiiu (v-plcndidub nccoiiimoclaçOoi para pa.-tíagi 
ilc 1 2" u llJ claaM'. 

Para patragena o uai., in foi ma.-Ces, trata» so com os i i a K a , 

•SOÍO B R I C f O L A & C . 
3 0 — R u a ü u i i w e d c N o w ò m b r o — 3 G 

Km S.ii tn : A OHITA • ( '. —Kiia Viäcondi du Rio Brau. 'o. n. l i . 

Mala Rea) fig FsHegaeza 
0 PAQUETE PORTUOCEZ 

l ' l t O ß l C T O S M R D I t m S Ü I U S I L E I R O S 

P i e p a r a t l o j ielo p h u r t n a c e u t i c o C o l l e c t A . du P o n s e c a 
•garante c rucctn er de Eugénio Marques 

a , m a ati.aa n r a a o í / í ' í * » * c i , ' í ú d u r a ' , :i»ro»o daourat l io dn 
r ae iua , « f t t r a z a «««rgico «a Irataaiento de aS'ecç-,e» «ypkllitieas « rliaa-
• aMcah. 

ta*»T* r i x i i l . ri .aaaa aa Anaaia* r. asaicu t. mutamba, eni«r«cada 
, t m koasiaiultada« aaa « e l e n i a a d a s vias reaplralorian : catawho, p«;»e-
a a r breachilas a*a i««aa (.krnaica», Immoler, broncorrk««, coiui«i»«lir, 
artlíai» incipiaata o toa«« a e e t a r a a p rn i aa i . 

Todo, ente» piadnete«, »Bidaíasameirtc maai;r»-ai»».«i* aco»»cn!,r.-
d« ca i» « i c ««aTareeetB c aalarc2o o elturns i z j Ke'.aatiac i « r o r.3 
ü .-a-» r.ppli«ai«i:, «am 6ne MH-? $9ft! W « « W 

nto i tmmê 
im 
q u a e . 

ncpr.aimrier m d. p»*l« : ÉViíWSl, & 
L a r r e t h S t d . í , 

i>ifr-ii9, fl. 1, 
e,* o o,« o « m w r » n m 

E C O 
j p l p t o p t o f a l h a . 

lísperado no dia 1 í» do corrente, sab ln i no dia 24 do mesmo para o 

H A V R E 
rnm íBcalas phIk R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o Vi«i 
c e n t e e L i s M a 

Este par|ue'o tem ospíeudidas o i-osfortsio r acc«».»toJat*ea paia 
paaaairelriw de prinirlca, "fiiiinda • tercaira c i a « « . 

Praça das passayeua dt 3' ttesi, piri üsbèa. I WOO 
P a u ptr-mm-, tntm c mal« iafaisnia^naa aaal ea e g a t a a 

A u g u s t e L e u b a O o m p . 
2 2 - A — R U A P A B O A - V I S T A - ü - K 

8 oom « ffc?»fB em " U l l Ç w W r » • « i i m í e » (#*••*»• . « » 

(I 

1 


